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Síndrome ligada ao 
Zika já tem 33 casos 
registrados no RN   

(84) 99113-3526

NOVO
WHATS

Número de casos da síndrome de Guillain-Barré deve fechar 2015 com crescimento 

de 100%. Em média, no RN, apenas 20 pessoas por ano contraem a doença que esta 

semana foi associada ao Zika vírus e, em casos muito graves, pode até matar.  Cidades #9
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Ministério Público 
Federal (MPF) denuncia 
a vice-prefeita de Natal, 
Wilma de Faria (PSB)
sob acusação de lavagem 
de dinheiro. De acordo 
com o MPF, na campanha 
eleitoral de 2006, quando se 
reelegeu governadora, ela 
foi benefi ciada com R$ 200 
mil doados irregularmente e 
originados de esquema ilícito, 
pela empresária Jane Alves, 
condenada na Operação 
Hígia. Também foram 
denunciados nessa ação 
a fi lha da ex-governadora,  
Ana Cristina de Faria Maia; 
e seu ex-genro,  Carlos 
Roberto do Monte Sena. 
Wilma de Faria só fala sobre 
o caso quando for notifi cada 
ofi cialmente.  Política #2

Polícia Federal quer 
que o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva preste 
depoimento na Operação 
Zelotes. Pelo mandado, 
Lula deve se apresentar na 
sede da PF em Brasília na 
próxima quinta-feira, 17. De 
acordo com a investigação, 
o ex-presidente assinou 
medidas provisórias sob 
suspeita de terem sido 
compradas por esquema 
de corrupção que envolve 
lobistas e montadoras de 
veículos que se benefi ciaram 
de prorrogação de 
incentivos fi scais defi nidas 
por essas normas.  
Política #3

O presidente da 
OAS, Elmar Varjão, e o 
membro do conselho de 
administração do Grupo  
Galvão, Mario de Queiroz 
Galvão, foram presos 
temporariamente pela 
operação Vidas Secas da 
Polícia Federal, que apura 
as suspeitas de desvio de 
R$ 200 milhões em dois 
lotes da transposição do Rio 
São Francisco. As prisões 
têm prazo de cinco dias, 
podendo ser prorrogadas 
por mais cinco ou 
convertidas em preventiva 
por determinação da Justiça. 
 Política #3

Ex-volante do Alvinegro, 
Neto Coruja, entrou na 
Justiça do Trabalho contra 
o clube cobrando a bagatela 
de R$ 981.193,60. Sua defesa 
alega como justifi cativa do 
pedido, entre outros itens,  
cláusula compensatória, 
falta do seguro obrigatório, 
atraso salarial, pagamento 
de décimo terceiro e férias e 
multa por não ter sido pago 
no tempo correto. A primeira 
audiência está marcada 
para a próxima terça-feira 
(15). Corujo fi cou mais 
conhecido no ABC não por 
sua qualidade em campo, 
mas por ter sido o pivô da 
briga envolvendo o ex-diretor 
de futebol Rodrigo Pastana e 
o ex-médico do time, Roberto 
Vital.  Esportes #12

Wilma é 
denunciada 
por lavagem 
de dinheiro PF intima 

Lula a depor 
na operação 
Zelotes 

Presidente 
da OAS é 
preso na  
‘Vidas Secas’

Ex-volante 
Coruja quer 
R$ 981 mil  
do ABC

Após 12 anos, Estatuto 
do Desarmamento corre  
risco de ser revogado

Janot pede que STF invalide votação 
de comissão do impeachment  Política  #3

// Rodrigo Janot sustenta que a chapa 2, articulada por Eduardo Cunha e que é pró-impeachment, não poderia ter sido eleita

Depois de doze anos em 
vigor, a lei que restringiu a 
posse e o porte de armas de 
fogo está prestes a ser altera-
da pelo Congresso Nacional. 
Projeto batizado de Estatuto 
do Controle de Armas pode 
dar a qualquer cidadão que 
cumpra requisitos mínimos 

o direito de comprar e por-
tar armas de fogo, inclusive 
a quem responde a processo 
por homicídio ou tráfi co de 
drogas. Proposta está  pron-
ta para votação na Câmara 
e se aprovada ainda precisa 
passar pelo Senado Federal. 
 Cidades #11

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Ainda vivemos no Brasil 
a fase dos programas 

assistencialistas dando de 
comer aos que têm fome. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Rafael Motta conversa com 
Ezequiel Ferreira para ser o 
candidato da Assembleia à 

Prefeitura de Natal. #4

Plural
[Erick Pereira]

Em sociedades vigilantes, as 
elites políticas se preocupam 

em preservar programas 
abonados pelo tempo. #5

Jornal do
[ BG ]

Guilherme tem que pagar 
exatamente pelo o que fez. 
Porém, o que não pode é 

pagar pelo que não fez. #6
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POLÍTICA

De acordo com denúncia, ex-governadora e atual vice-prefeita de Natal foi benefi ciada com 
R$ 200 mil oriundos de esquema de corrupção. Dinheiro foi usado na campanha eleitoral de 2006  

Wilma de Faria é denunciada 
por lavagem de dinheiro 

A 
ex-governadora e 
atual vice-prefeita 
de Natal, Wilma 
de Faria (PSB), foi 
denunciada on-

tem pelo Ministério Público 
Federal (MPF) sob acusação 
de lavagem de dinheiro. Além 
dela também estão denuncia-
dos a fi lha da ex-governado-
ra Ana Cristina de Faria Maia 
e Carlos Roberto do Mon-
te Sena, então esposo de Ana 
Cristina. 

De acordo com o MPF, a 
campanha eleitoral de Wilma 
de Faria em 2006, quando se 
reelegeu governadora, foi be-
nefi ciada com R$ 200 mil do-
ados irregularmente e origi-
nados de esquema ilícito, pela 
empresária Jane Alves, conde-
nada na Operação Hígia. 

A denúncia do MPF é assi-
nada pelo procurador da Re-
pública Fernando Rocha. Se-
gundo a investigação, o di-
nheiro foi repassado a Carlos 
Roberto do Monte na agên-
cia do Banco do Brasil locali-
zada no Centro Administrati-
vo do Estado. O repasse, con-
fi rmado em depoimento pelo 

ex-gerente da agência, tinha 
como objetivo, segundo o Mi-
nistério Público Federal, aju-
dar na campanha de reeleição 
de Wilma de Faria e, assim, ga-
rantir a continuidade do es-
quema ilegal descoberto pela 
Operação Hígia. Naquele ano, 
Wilma de Faria disputou a ree-
leição ao governo contra o en-
tão senador Garibaldi Alves 
Filho (PMDB), e ganhou. 

A Hígia desarticulou uma 
quadrilha especializada em 
fraudar licitações, superfatu-
rar contratos e promover cor-
rupção junto a agentes públi-
cos de diversos órgãos esta-
duais. Os desvios de verbas 
ocorreram durante a gestão 
de Wilma de Faria. De acor-
do com Informações repas-
sada pelo MPF, “em seu de-
poimento à Polícia Federal, 
Jane Alves apontou Ana Cris-
tina como benefi ciária indire-
ta de propina, paga inclusive 
durante a campanha de 2006. 
O fato foi confi rmado por An-
derson Miguel (assassinado 
2001) e outros envolvidos no 
esquema.

Além de Jane Alves e seu 

ex-marido, foi apontado como 
um dos líderes do esquema 
ilícito o fi lho de Wilma de Fa-
ria, Lauro Maia, que – segun-
do as informações - chegava 
a realizar as reuniões da orga-
nização criminosa no escritó-
rio da residência ofi cial da go-
vernadora. Em dezembro de 
2013, Jane foi condenada por 
formação de quadrilha e cor-
rupção ativa; enquanto Lauro 
Maia foi sentenciado por for-
mação de quadrilha, corrup-
ção passiva e tráfi co de infl u-
ência. Anderson Miguel, as-
sassinado em 2011, não che-
gou a ser julgado.

A doação dos R$ 200 mil 
para a campanha de Wilma 
de Faria ocorreu no período 
em que já se investigava a par-
ticipação da empresária Jane 
Alves no esquema fraudulen-
to, através da então chamada 
Operação União, que fomen-
tou posteriormente a realiza-
ção da Operação Hígia. An-
derson Miguel confi rmou em 
depoimento o repasse do di-
nheiro a Ana Cristina para a 
campanha de reeleição, atra-
vés de Roberto Sena.

Vice-prefeita 
só fala após 
notifi cação 
ofi cial 

A assessoria de 
imprensa de Wilma de 
Faria informou que a ex-
governadora só falará 
sobre o assunto após ser 
notifi cada ofi cialmente 
sobre a denúncia. Wilma 
de Faria permanece 
internada no hospital 
Sírio Libanês, em São 
Paulo; de onde deve ter 
alta neste fi nal de semana. 
Mesmo assim ela não 
deve retornar a Natal já na 
segunda-feira, pois precisa 
fazer algumas verifi cações 
de saúde. A previsão é que 
retorne ao Rio Grande 
do Norte antes dos 
festejos natalinos. A vice-
prefeita foi diagnosticada 
com neoplasia primária 
do duodeno e estava 
internada desde o fi nal 
de novembro, quando foi 
passou por cirurgia.// Wilma de Faria está em São Paulo, ainda internada após cirurgia

FÁBIO CORTEZ / NOVO



Natal, Sábado, 12 de Dezembro de 2015  /  NOVO  /    3Política

Procurador geral da República defende anulação do pleito que 
escolheu a comissão que vai conduzir o processo contra Dilma 

PGR recorre ao STF
contra impeachment

Lula é intimado a prestar 
depoimento quinta-feira

Fachin nega pedido 
de Eduardo Cunha

O ministro Edson Fachin, 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), negou ontem  (11) 
pedido do presidente da Câ-
mara dos Deputados, Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ), para 
que o processo de impea-
chment da presidenta Dil-
ma Rousseff  volte a trami-
tar. Com a decisão, o minis-
tro reafi rmou que a Corte 
vai julgar na próxima quar-
ta-feira (16) a legalidade da 
Lei 1079/50, que defi ne as 
regras do procedimento de 
impeachment.

Na decisão, Fachin expli-
cou que a suspensão de sua 
liminar é desnecessária, pois 
o plenário vai julgar se refe-
renda a decisão na próxima 
semana. Fachin também ad-
mitiu o PT, o PSDB e o DEM 
no processo. Desta forma, es-
ses partidos também pode-
rão se manifestar sobre a le-
galidade da norma.

Na última quarta-feira (9), 
o ministro suspendeu a tra-
mitação do pedido de impe-
achment de Dilma até o pró-
ximo dia 16, quando a Cor-
te deve julgar, a pedido do 

Agência Brasil

A Polícia Federal expediu 
mandado para que o 
ex-presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva seja intimado 
a prestar depoimento na Ope-
ração Zelotes. O mandado 
6262 é do dia 3 de dezembro e 
defi ne o comparecimento de 
Lula na próxima quinta-feira, 
17, na sede da Polícia Federal 
em Brasília. Segundo a asses-
soria, Lula não foi notifi cado 
ofi cialmente, mas se coloca à 
disposição das autoridades.

Lula assinou as medi-
das provisórias 471/2009 e 
512/2010, que estão sob sus-
peita de terem sido compra-
das por esquema de corrup-
ção que envolve lobistas e 
montadoras de veículos que 
se benefi ciaram de prorroga-
ção de incentivos fi scais defi -
nidas por essas normas.

O fi lho mais novo de Lula, 

O 
p r o c u ra d o r-
-geral da Re-
pública, Ro-
drigo Janot, 
enviou ontem 

(11) parecer ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) em que 
defende a anulação da vota-
ção secreta para a escolha da 
comissão especial, na Câma-
ra dos Deputados, para con-
duzir o processo de impea-
chment da presidenta Dil-
ma Rousseff . A manifesta-
ção consta na ação na qual 
o  PCdoB questiona  a valida-
de da Lei 1.079/50,  que re-
gulamentou as normas de 
processo e julgamento do 
impeachment.

“Sigilo de votações na Câ-
mara dos Deputados e no 
Congresso Nacional é medi-
da excepcional, pois a Consti-
tuição da República determi-
na como regra publicidade e 
transparência dos atos de to-
das as esferas de Poder”, diz o 
procurador.

Além de entender que a 
votação deve ser aberta, Ja-
not sustenta que a  chapa 
2, formada, em  sua maio-
ria por deputados da opo-
sição e dissidentes da base 
aliada, não poderia  ter  sido 
eleita, por considerar que 
não cabe candidatura avul-
sa para compor a comissão. 
Para o procurador, a comis-
são deve ser composta pelos 
representantes dos blocos 
parlamentares, asseguran-
do a participação de todos os 
partidos, por meio de candi-
datura única.

Além disso, Janot defen-
deu que cabe ao Senado deci-
dir sobre eventual abertura do 
processo de impeachment.  A 
mesma posição é defendida 
pela advocacia do Senado e 
da Advocacia-Geral da União, 
que representa Dilma.

Para o procurador, o ple-
nário da Câmara dos Depu-
tados somente autoriza a ins-
tauração do processo de im-
peachment, cabendo exclu-
sivamente ao Senado avaliar 
se abre ou não o julgamen-
to pelo crime de responsabi-
lidade. Dessa forma, mesmo 
se dois terços dos deputados, 
o equivalente e 342 votos, vo-

tarem a favor do impeach-
ment, o Senado pode arqui-
var o procedimento. No en-
tanto, para Janot, a votação 
deve ocorrer por maioria sim-
ples e não por dois terços dos 
parlamentares.

“Após autorização aprova-
da por dois terços da Câmara 
dos Deputados, cabe ao Se-
nado Federal avaliar a viabi-
lidade de instaurar o proces-
so de impeachment. Esse en-
tendimento encontra sime-
tria com o ajuizamento de 
ação penal contra o presiden-
te da República por alegada 
prática de crime comum. Na 
hipótese, após autorização 
da Câmara, cabe ao Supre-
mo Tribunal decidir receber 
a denúncia. Suspensão das 
funções do presidente ocor-
rerá apenas após recebimen-
to da acusação”, diz Janot.

Ao fi nalizar sua argumen-
tação, Janot defendeu que 
não cabe manifestação pré-
via de Dilma antes da decisão 
individual de Eduardo Cunha 
de aceitar o processamento 
do pedido de impeachment. 
“Acerca da necessidade de 
resposta preliminar à admis-
são inicial da denúncia pelo 
Presidente da Câmara, a Lei 
1.079/1950 prevê procedi-
mento especial, que não con-
templa essa fase”.

// Rodrigo Janot, procurador-geral da República: votação deve ser aberta

// Edson Fachin, ministro do 
Supremo Tribunal Federal

// Luiz Inácio Lula da Silva, ex-presidente: intimado pela PF

PCdoB, partido da base alia-
da do governo, a validade da 
Lei 1.079/50. 

Fachin acrescentou que 
vai propor aos demais minis-
tros o rito que deverá ser se-
guido pelo Congresso para 
dar continuidade à tramita-
ção do pedido de impedi-
mento da presidenta. 

O presidente da OAS, 
Elmar Varjão, e o 
membro do con-

selho de administração do 
Grupo Galvão Mario de 
Queiroz Galvão estão entre 
os quatro executivos presos 
temporariamente ontem 
(11) pela operação Vidas 
Secas da Polícia Federal que 
apura as suspeitas de desvio 
de R$ 200 milhões em dois 
lotes da transposição do Rio 
São Francisco. Como são 
temporárias, as prisões têm 
prazo de cinco dias, poden-
do ser prorrogadas por mais 
cinco ou convertidas em 
preventiva por determina-
ção da Justiça.

A prisão de Varjão ocorre 
quatro meses após o ex-pre-
sidente da OAS, José Adel-
mário Pinheiro Filho, co-
nhecido como Leo Pinheiro, 
ser condenado a 16 anos de 
prisão por corrupção, lava-
gem de dinheiro e organiza-
ção criminosa no esquema 
de corrupção na Petrobras. 
Como Leo Pinheiro foi preso 
em novembro do ano passa-
do, já é o segundo presiden-
te da empreiteira preso por 
suspeita de envolvimento 
em esquema de desvio de di-
nheiro em um ano e 24 dias.

As investigações da Po-
lícia Federal também atin-
gem em cheio o Grupo Gal-
vão. Mario de Queiroz Gal-
vão foi preso nove meses 
após seu irmão e então pre-
sidente do conselho de ad-
ministração do grupo Da-
rio de Queiroz Galvão Filho 
ser detido pela Lava Jato, em 
março deste ano. No dia 2 de 
dezembro deste ano, o juiz 
Sérgio Moro condenou Da-
rio a 13 anos e dois meses 
de prisão por corrupção, la-
vagem de dinheiro e organi-
zação criminosa. 

Após serem detidos e 
denunciados na operação, 
Leo Pinheiro e Dario Galvão 
se afastaram de seus cargos, 
suas empresas entraram em 

recuperação judicial e di-
minuíram suas carteiras de 
contratos No caso da OAS, o 
cargo de presidente foi assu-
mido por Elmar Varjão.

Nesta manhã, contudo, 
Varjão e Mario de Queiroz 
Galvão foram detidos pela 
Polícia Federal por suspeita 
de desvios em obras de dois 
lotes da transposição do Rio 
São Francisco, entre o sertão 
de Pernambuco e a Paraíba.

Além dos dois, também 
foram detidos o executivo 
da Galvão Engenharia Rai-
mundo Maurílio de Freitas 
e o executivo Alfredo Morei-
ra Filho, executivo da Barbo-
sa Mello, o que a empreitei-
ra nega.

Conduzida pela Polícia 
Federal em Recife, a investi-
gação defl agrada nesta ma-
nhã apura as suspeitas de 
desvio em um contrato de 
R$ 680 milhões do Ministé-
rio da Integração Nacional 
com o consórcio formado 
por OAS, Galvão Engenha-
ria, Barbosa Mello e Coesa. 

As investigações mos-
traram que essas empresas 
receberam verba do minis-
tério para as obras e repas-
saram cerca de R$ 200 mi-
lhões para as empresas de 
fachada dos doleiros Alber-
to Youssef e Adir Assad, já 
condenados na Lava Jato 
por lavarem dinheiro e ope-
rarem o pagamento de pro-
pinas no esquema de cor-
rupção na Petrobras.

Iniciada no ano passado, 
a operação partiu de infor-
mações do Tribunal de Con-
tas da União (TCU) e Con-
troladoria-Geral da União 
(CGU). Após um compar-
tilhamento de informações 
com a Operação Lava Jato, 
a PF constatou uma movi-
mentação de dinheiro do 
Ministério da Integração 
para contas das empreitei-
ras e, posteriormente, para 
empresas de fachada do do-
leiro Alberto Youssef.

As metas de redução de 
gastos do governo do 
Rio de Janeiro vão re-

presentar, no próximo ano, 
uma economia entre R$ 300 
milhões e R$ 500 milhões aos 
cofres do estado. A avaliação 
foi apresentada ontem (11) 
pelo governador Luiz Fer-
nando Pezão, durante reu-
nião com o primeiro escalão 
do executivo fl uminense.

Os cortes somam-se às 
medidas adotadas em janei-
ro deste ano para conseguir o 
reequilíbrio fi nanceiro do es-
tado. Segundo o governador, 
já ocorreu uma economia no 
custeio avaliada em R$ 1,2 
bilhão, mas o agravamento 
da crise econômica do Bra-
sil forçou a decisão por no-
vas reduções. 

“Conseguimos R$ 12 bi-
lhões em receitas extraordi-
nárias, mas ainda precisa-
mos de R$ 2,5 bilhões para 
fechar o ano. Uma travessia 
muito difícil”, disse.

Entre as medidas dos 
cortes de agora está a dimi-
nuição em 10% dos salários 
do governador, de secretá-
rios, subsecretários do vice-
-governador, a partir de ja-
neiro. Além disso haverá re-
dução nos gastos com tele-
fonia móvel e fi xa, energia 
elétrica, serviços de trans-
missão de dados, diárias, 

passagens, combustíveis e 
outros contratos.

O governo do estado re-
solveu ainda retirar de cir-
culação 300 veículos usados 
pelo alto escalão, a venda de 
um dos quatro helicópteros 
da frota do Executivo, avalia-
do em US$ 3 milhões. Have-
rá também a extinção de al-
gumas fundações e autar-
quias e outras serão incorpo-
radas. Para reduzir os custos 
com locações e contratos de 
limpeza e vigilância, as se-
cretarias que funcionam em 
imóvel alugado serão centra-
lizadas em apenas um.

 Na avaliação do gover-
no do estado, a queda na ar-
recadação de impostos, prin-
cipalmente, do Imposto so-
bre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS), da 
receita de royalties do pe-
tróleo e pela desvalorização 
do preço do barril do petró-
leo, provocou o novo arranjo 
fi nanceiro. 

Hoje, o barril foi cota-
do abaixo de US$ 40, menor 
valor desde 2008. Quando 
comparado à cotação que foi 
usada para a elaboração do 
orçamento deste ano, a dife-
rença é US$ 110. O executivo 
fl uminense informou que o 
pacote total de medidas será 
defi nido até a próxima quar-
ta-feira (16). 

// Operação Vidas Secas

// Rio de Janeiro

Empresários da OAS e 
da Queiroz Galvão estão 
entre os presos pela PF

Governador Pezão corta 
o próprio salário, o do 
vice e dos secretários

FOTOS: DIVULGAÇÃO

// Operação Zelotes

Luís Claudio Lula da Silva, re-
cebeu R$ 2,5 milhões da Mar-
condes & Mautoni, consulto-
ria contratada pelas monta-
doras para fazer o lobby pelas 

MPs. Os sócios da consulto-
ria, Mauro e Cristina Marcon-
des, estão presos pela PF e 
já foram denunciados. O es-
quema de compras da MP 

foi revelado pelo jornal O Es-
tado de S.Paulo em série de 
reportagens.

O fi lho de Lula prestou de-
poimento e é alvo de um novo 
inquérito que investiga sua re-
lação com a empresa de lobby. 
Perícia da PF identifi cou que o 
trabalho que Luís Claudio diz 
ter prestado para a Mautoni 
se resume a cópia de material 
produzido na internet, em es-
pecial o site Wikipedia. 

O ex-ministro Gilberto 
Carvalho também é alvo das 
investigações sobre a suposta 
compra de MPs na época em 
que ele era chefe de gabinete 
de Lula. E-mails indicam rela-
ção de proximidade do ex-mi-
nistro com Mauro Marcondes. 

Luís Claudio e Gilberto 
Carvalho negam que tenham 
envolvimento no esquema de 
compra de MPs.

RUANNA ELEVEN / FOLHAPRESS
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OPINIÃO

Com origem na vetus-
ta Associação Comercial vol-
tou-se a discutir a “revitaliza-
ção da Ribeira”, uma legenda 
tão repetitiva e pouco pratica-
da que merece um tratamen-
to especial.

Não que não tenha havido 
interesse na busca desse objeti-
vo. O problema deve ser outro. 
Aliás, no mandato anterior do 
prefeito Carlos Eduardo Alves, 
também com a participação da 
Associação Comercial, foram 
adotadas medidas para revita-
lizar a velho bairro, a partir de 
um conjunto de incentivos fi s-
cais e renúncias tributárias, na 
esperança de que, por este ca-
minho, surgissem investimen-
tos privados capazes de pro-
mover o renascimento de um 
zona urbana, dotada de toda a 
infra estrutura, contando com 
serviço de saneamento, água, 
luz, telefone, um caríssimo sis-
tema de drenagem e com to-
das as suas ruas pavimentadas. 
Além de um enorme percen-
tual de prédios abandonados, 
sem contar com sua proximi-
dade aos principais corredores 
de mobilidade urbana. 

Existe algum resultado prá-
tico dessa primeira iniciativa 
de incentivar investimentos 
imobiliários na Ribeira? – Sim. 
Provavelmente em razão de 
um IPTU mais favorável, a par-
tir de então, apareceram proje-
tos para a construção de uma 
meia dúzia de edifícios (alguns 
já construídos e habitados) e 
outros que fi caram nos stan-
ds de venda, muito provavel-
mente em razão do excesso de 
oferta. Um traço comum em 
todos esses projetos é a cons-
trução na Ribeira, voltada para 
atender a uma população que 
usará serviços dos bairros vizi-
nhos. Num modelo em que a 
Ribeira serviria apenas de dor-
mitório para quem trabalha 

noutras áreas, assim como usa 
serviços localizados fora dos 
seus limites. Esses edifícios fo-
ram projetados exatamente 
para não precisar  se envolver 
com as ruas estreitas de um 
tempo em que a população se 
mobiliza à pé, ou de bonde, e 
o automóvel ainda não havia 
chegado ao alcance dos nata-
lenses. Ou seja: Esse é um mo-
delo que não vai revitalizar coi-
sa nenhuma, até porque não 
estimula o envolvimento do 
morador com o bairro. Insistir 
nele vai mudar muito pouco a 
Ribeira velha de guerra.

É possível revitalizar a Ri-
beira? – Certamente que sim. 
Desde que as ações sejam 
voltadas para a vida do bair-

ro. Fato que não aparece nas
tentativas da Associação Co-
mercial. O bairro só vai renas-
cer quando tiver vida. E o que
pode dar vida ao bairro? Um
bom caminho seria a identi-
fi cação de equipamentos ur-
banos  que marcaram a histó-
ria da Ribeira. É o caso do pré-
dio do Grande Hotel (vizinho
a AC), que nos anos ´40 e ´50
era a sala de visitas de Natal e
foi palco de importantes mo-
mento da vida da cidade, so-
bretudo na época da 2ª Guer-
ra Mundial, tendo hospedado
alguns dos seus personagens.
Hoje, o Grande Hotel serve de
depósito ao Poder Judiciário.
Por que não devolver ao Gran-
de Hotel a sua vocação? Por
que não pensar numa ação
cultural integrando alguns
pontos capazes de dar vida ao
bairro. Além do Grande Ho-
tel, a Estação de Passageiros
do Porto, o novo Mercado das
Rocas e o Museu da Rampa?
Tendo vida, a Ribeira, obvia-
mente, terá gente. Até porque
uma cidade (e um bairro) não
é só pedra, cal e asfalto. É ,so-
bretudo, gente.

Partido da Assembleia
O Partido da Assembleia 
pode se reagrupar e se 
fortalecer usando o rótulo 
do PSB, que está prometido 
ao deputado Rafael Motta. 
Motta está conversando 
com o presidente da 
Assembleia, Ezequiel Ferreira 
de Souza, que fi caria com a 
presidência do partido, com 
o compromisso de apoiá-
lo para prefeito de Natal. 
Juntando o ex-presidente 
Ricardo Motta e Ezequiel, o 
novo PSB formaria a maior 
bancada contando com 
pelo menos oito deputados 
estaduais.

Super PSB
Confi rmando-se a formação 
do Super PSB, à atual 
presidente do partido, vice-
prefeita Wilma de Faria, seria 
oferecida a sua presidência 
da honra, faltando ainda 
uma conversa com as ex-
deputadas Sandra e Larissa 
Rosado. Larissa poderia voltar 
à Assembléia tudo dando 
certo.

Contra Dilma
Em razão da tradicional 
procissão da padroeira, Santa 
Luzia, amanhã, Mossoró 
antecipou para a tarde de 

hoje a manifestação de 
apoio ao impeachment 
da presidente Dilma 
Rousseff , organizado pelos 
movimentos Brasil Livre e 
Vem Pra Rua, que deverá ser 
iniciado às 15 hs, em frente 
ao Teatro Municipal Dix-huit 
Rosado.

Detector de Metais

A aquisição de detectores 
de metais, um sonho de 
consumo inatingível do 
sistema carcerário do 
Estado, pode se realizar, 
pelo menos no âmbito do 
Ministério Público do Estado, 
que realizou uma tomada 
para registro de preços 
para aquisição de trezentas 
unidades de “detector de 
metais manual portátil” de 
alta sensibilidade, a um custo 
de  R$ 41.7000,00.

Melhores do ano
Será na noite de hoje, na 
AABB-Natal, a festa dos 
“Melhores do Ano”, promovida 
pela Federação Norte-rio-
grandense de Voleibol, 
que no fi m de semana está 
promovendo dois outros 
eventos: Torneio Estadual 
Máster e torneio “Rei e Rainha” 
da Praia, na Praia do Meio.

Fim do ciclo
Em entrevista à Folha de S. 
Paulo, o empresário Flávio 
Rocha, CEO das Lojas 
Riachuelo, se mostrou 
“pessimista com esse ciclo 
que se esgotou”, falando do 
Governo Dilma, mas não 
mostrou entusiasmo com 
o vice Michel Temer vir a 
assumir a Presidência da 
República.

Muito zelo
O governador Fernando 
Freire vem sofrendo com o 
excesso de zelo do juiz de 
Execuções Penais, Henrique 

Baltazar, sendo o único 
VIP que não conseguiu 
permanecer no Quartel da 
PM. Foi transferido, quarta-
feira para o presídio dos 
policiais, no BOPE, anexo à 
estribaria do Quartel, na Zona 
Norte de Natal, antiga fábrica 
da Cavim. 

Rodada de Crédito
A Prefeitura tem contado 
com a parceria do Sebrae 
para oferecer suporte aos 
permissionários de boxes 
do Mercado Modelo das 
Rocas que está em fase 
fi nal de implantação. Esta 
semana foi realizada uma 
“Rodada de Crédito” entre 
os permissionários com  
Banco do Brasil, Caixa Banco 
do Nordeste e Agência 
de Fomento, com 106 
agentamentos e contratação 
de R$ 345.000,00 em crédito 
aprovados.

Hip Hop
A Fundação José Augusto 
promove, hoje, o 1º Festival 
de Hip Hop Potiguar, no 
chamado Complexo Cultural 
da Zona Norte, em Natal, 
realizado pela CUFA/RN, 
Central Única de Favelas, 
compreendendo várias 
manifestações artísticas.

Vida na Ribeira

• D. Jaime Vieira da Rocha lança, 

hoje, a pedra fundamental da 

Capela de Nossa Senhora de 

Fátima na Zona Norte de Natal.

• Completa hoje  382 anos do início 

do domínio holandês no RN, com a 

rendição do Forte dos Reis Magos.

• Preocupação na Corte: A delação 

de Delcídio Amaral pode levar o 

LavaJato ao Judiciário.

• O governador Robinson Faria 

anunciou o pagamento da 

segunda parcela do 13º Salário 

aos aposentados do Estado na 

segunda-feira.

• No Ginásio da Faculdade Maurício 

de Nassau será realizada, hoje, 

a 1ª Copa Solidária de Basquete 

Álvaro Jorge.

• Hoje, às 16 hs, no Bosque dos 

Namorados, será realizada a edição 

local da Caminhada Pare a Dor.

• “A Galinha Pintadinha” estará hoje 

e amanhã no Shopping Cidade 

Jardim num espetáculo para 

a garotada.

• O pessoal da Contabilidade se 

reúne na noite de hoje, no Nau, na 

confraternização do Sescon.

• Camila Masiso e Diogo 

Guanabara estão, hoje, no projeto 

Ribeira Boêmia.

ZUM  ZUM  ZUM

União contra o Zica

Sem luz no fi m do ano

O retorno ao trabalho na segunda-feira dos agentes de en-
demias – pondo fi m a uma greve que já durava um mês – e o 
ingresso em janeiro de militares das três forças armadas ten-
dem a reduzir os focos de Aedes aegypti e, consequentemen-
te, é o que se espera, os casos de dengue, chicungunha e zika. 

O esforço concentrado tem como objetivo principal con-
ter o avanço dos registros de zika, vírus associado aos casos 
de microcefalia em crianças. Os dados mais recentes apon-
tam para sete mortes no Rio Grande do Norte em razão da 
presença deste vírus.

Este é um caso de saúde pública que já saiu das dimen-
sões local e nacional. A preocupação já é internacional, da 
Organização  Mundial de Saúde. O Nordeste tem chamado 
a atenção pela quantidade de casos confi rmados, mas outros 
estados como Rio de Janeiro, Tocantins, Goiás, Mato Grosso 
do Sul e Distrito Federal já têm registros.

É preciso, então, que cada um cuide da sua casa, literal-
mente. Tanto o poder público, prefeitura e governo, devem 
tomar as ações necessárias, como, do mesmo modo, cada ci-
dadão, em sua casa, deve agir a fi m de evitar a formação de 
focos nos quais os insetos se reproduzem.

Combater o mosquito precisa ser um ato de cidadania e 
de respeito à vida. É esta a mobilização que precisa ser sen-
tida pela população. É ela que mais sofre as consequências 
das doenças provocadas pela muriçoca. Daí a importância 
de engajamento à causa. 

Ou seja: é ação voluntária de que se benefi ciará toda a vi-
zinhança. Essa corrente haverá de ajudar a reduzir os cria-
douros. Não dá para responsabilizar os órgãos públicos sem 
que cada um faça também a sua parte.

Prefeitura e governo já decretaram situação de emergên-
cia. O governo foi efi ciente e já criou uma campanha, den-
tro desse conceito, de que é necessário cada um fazer a sua 
parte. O lema da campanha é: “Esta é a hora de exterminar o 
Aedes aegypti”. Na página ofi cial da Secretaria de Saúde na 
internet (saude.rn.gov.br) é possível, inclusive, denunciar os 
pontos onde há suspeitas de focos do mosquito.

O Rio Grande do Norte, sobretudo sua capital, é um desti-
no turístico muito procurado durante o ano inteiro, mais ain-
da na alta estação. É preciso que os visitantes se sintam segu-
ros também em relação aos riscos de contraírem aqui doen-
ças como estas provocados pelo Aedes aegypti.

Fazem bem os órgãos de saúde, portanto, em tratar do 
problema abertamente. É que só a partir do conhecimento 
de todos e, mais do que isso, do engajamento de cada uma, 
será possível vencer essa guerra. 

Quem esperava ver uma luz no fi m do túnel na políti-
ca e economia nacionais, neste apagar de luzes de 2016, 
frustrou-se. 

O ajuste fi scal mal foi aprovado, seus efeitos não redunda-
ram em resultados positivos para a economia e, o pior, ele foi 
sabotado e criticado por gente do próprio governo e do parti-
do da presidente Dilma Rousseff , uma estratégia maluca, que 
além de não se aproveitar nada do que foi sugerido de novo, 
enfraqueceu a mandatária do país. 

No mais, uma coleção de índices ruins são divulgados to-
dos os dias, a começar pelo mercado de trabalho, que só se 
deteriora, a infl ação de dois dígitos, algo raro nesses 21 anos e 
meio de Plano Real e a disparada dos juros e dólar, para fi car 
em quatro pontos fundamentais da macroeconomia. 

O dólar, ajudado pela provável elevação da taxa de ju-
ros dos Estados Unidos, tende a subir, também por causa do 
aprofundamento da crise política nacional, atingindo graus 
inéditos nesta semana. Em consequência, agências de classi-
fi cação apontam para a tendência de rebaixamento das no-
tas de crédito brasileiras, afugentando mais ainda o capital 
estrangeiro. 

Na refrega do impeachment, os aliados da presidente en-
fi aram os pés pelas mãos, mais uma vez, e transformaram o 
processo em uma disputa particular entre Dilma e Cunha. 
A briga esconde o óbvio: a ousadia e destemor de Cunha só 
acontece por causa da fraqueza do governo e sua líder, que já 
era inábil para a política do dia a dia e piorou nesse momento 
de crise. Qualquer grupo político um pouco mais experiente 
deita e borda diante da má articulação petista. E a opção do 
partido de Dilma por vitimizar-se, tachando os adversários 
de “golpistas” mais atrapalha do que ajuda. As duas primei-
ras derrotas do governo no Supremo Tribunal Federal (STF), 
ao tentarem emperrar o processo são a prova disso. Uma ter-
ceira, do ministro Edson Fachin, servirá mais para dar clare-
za ao rito do impeachment do que propriamente para reali-
zar uma interferência brusca. 

Diante desse saco de gatos, nos resta torcer para que o 
aprendizado nos benefi cie no longo prazo, porque no curto 
está tudo uma zona. 

Uma certeza: mesmo que o fi nal do processo garanta a 
permanência de Dilma na presidência, a esquerda será uma 
perdedora, uma vez que toda a América do Sul está acordan-
do para se livrar de governos que vendem ser possível garan-
tir justiça social e “melhorar a vida dos pobres” sem ter sus-
tentabilidade fi nanceira. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PREFEITO DE MOSSORÓ, SILVEIRA 
JUNIOR, SOBRE SUA POSIÇÃO NA ELEIÇÃO 
DO PRÓXIMO ANO.

Tivemos um importante papel 
na vitória do Governador, e o 
Governador sabe reconhecer”.

Artigo Renato Lisboa
Jornalista    renatolisboa@novojornal.jor.br
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Fui leitor dos artigos de 
Gilberto Dupas no Estadão. 
Ele nos deixou em 2009, jáan-
tes do jornalão paulista deixar 
de circular nesta aldeia, apri-
sionando nossas curiosidades 
à Folha de S. Pauloe da qual 
sou assinante há uns vinte 
anos. Com ele, aprendi muitas 
coisas, mas, principalmente, 
uma verdade simples: a de que 
o indivíduo é o inimigo núme-
ro um do cidadão. Ele é aque-
le, exatamente aquele que, es-
tando tranquilo, rico ou bem 
remunerado, os outros que 
amarguem e que se danem.

Do Estado, o indivíduo 
quer apenas um bom empre-
go. Quando consegue, por 
concurso ou por benesse polí-
tica, revela todo seu individu-
alismo. Legisla em causa pró-
pria, se é legislador; julga em 
favor de si mesmo, se é ma-
gistrado ou promotor, e decre-
ta, se a sociedade, por acaso 
ou por voto, lhe põe nas mãos, 
avisada ou desavisadamen-
te, a força do poder. Esse in-
divíduo moderno,homem ou 
mulher, tanto faz, é fruto do 
individualismo liberal fi n de 
siècle, destituído de consciên-
cia coletiva.

E não pense Senhor Reda-

tor, que lhe falta inteligência. 
Ao contrário, sobra. E nem é o 
caso de alguém lhe exigir bon-
dade. Quem, de tão ingênuo, 
chegaria a tanto? O que lhe 
falta é ter acreditado no hu-
manismo que ele sempre re-
negou como uma utopia des-
sas que só embalam o sono 
dos tolos. O grande Alexis de 
Tocqueville tinha graves re-
servas contra aqueles que não 
acreditavam no bem-estar in-
dividual como consequência 
do bem-estar da sociedade, 
no caso, do um por todos tão 
praticado.

O liberalismo de algu-
ma maneira foi a idéia que 
plantou no espírito humano 
essa verdade de que ao Esta-
do cabe apenas manter a se-
gurança do cidadão e de suas 
propriedades. A partir daí, di-
zia o nosso Dupas, cada um 
que seguisse seu caminho. 
Mas, o mesmo Dupas adver-
te: esqueciam que a seguran-
ça individual nem o Estado 
proporciona se antes não cui-
dar do bem estar de todos. Ne-
nhum poderoso tem por mui-
to tempo a força do mando. 
Por mais poderosos que se-

jam os seus exércitos. 
Alguém háde dizer que 

a guilhotina cortou a cabeça 
de Luís XVI e nem assim este 
mundo provou, nem a própria 
França, da liberdade, igualda-
de e fraternidade que os fran-
ceses gritavam diante dos mu-
ros de Versailles. Pouco impor-
ta o que veio depois, inclusive 
o golpe de Napoleão Bonapar-
te como apoio da burguesia. A 
Revolução Francesa semeou 
no mundo a semente da liber-
dade, aquela que acabou ger-
minando no chão de pedra 
das Minas Gerais quando ur-
diu a Inconfi dência Mineira. 

Ainda vivemos no Brasil 
a fase dos programas assis-
tencialistas dando de comer 
aos que têm fome. É melhor 
do que deixar morrer na mi-
séria. Ensina Gilberto Dupas 
que a liberdade nesses tem-
pos de individualismo exacer-
bado importa pouco. Um dia, 
o indivíduo, esse inimigo do 
cidadão, será obrigado a des-
cobrir que a boa política nas-
ce da cidadania,a que forma o 
espírito público. Por enquan-
to, avisa Dupas, nos engana-
mos falando sozinhos com 
esses nossos moderníssimos 
celulares.

O indivíduo e o cidadão

“Vai sobrar muito livro no 
fi m da vida!”
Paulo Nogueira Batista Jr.

1 - VAGINA
Não faltava mais nada: a 

ciência descobriu que ainda 
sabe muito pouco dos inson-
dáveis mistérios e artimanhas 
da vagina. Ao longo de séculos 
o homem viu e usou intensa-
mente, sem conhecê-la tanto.

2 - PESQUISA
As últimas descobertas es-

tão relatadas ao longo de oito 
páginas da edição de novem-
bro da revista Galileu, nas ban-
cas, com revelações que che-
gam a expor a estranha rela-
ção da vagina com o cérebro.

3 -MAIS
Para os pesquisadores, seu 

nome viveu proibido e seu 
cheiro é um tabu. Ainda há 
mulheres que não a encaram e 
chegou a sofrer a terrível humi-
lhação de ser descrita apenas 
como ‘um pênis ao contrário’. 

4  - LUTA
Só em 2009 a ciência teve 

a certeza de que o equivalen-
te ao pênis é o clitóris e não a 
vagina. E que Hipócrates, o pai 
da Medicina, infelizmente er-
rou: a mulher não precisa do 
orgasmo para engravidar. 

PALCO - Certo o deputado 
Ezequiel Ferreira aoanalisar 
a escolha da sigla que vai 
assumir. Mais certo ainda 
quando não fi ca no PMDB. 
Como pode disputar o 
Senado se o PMDB tiver 
candidato ao governo?

MAS - Tem uma dúvida 
no meio do caminho: vai 
lutar contra o candidato do 
governador Robinson Faria 
se este estiver disputando a 
reeleição com um candidato 
ao Senado do seu lado? A 
frieza chega a tanto?

ALIÁS - A uma dúvida atroz 
o presidente não pode fugir, 
do melhor para ele e suas 
bases: a aventura de tentar a 
vaga de senador ou presidir 
a Assembléia? Aquela tem o 
risco. Esta, em tese, só tem as 
vantagens.

SACADA - Certeiro o 
deputado Beto Rosado ao 
promover a discussão em 
torno das águas do São 
Francisco e reunir os debates 
no livro ‘O Velho Chico é 
Nosso’. Esse jogo tem o dedo 
da sua tia Isaura Rosado.

SERTÃO - Bonito, muito 
bonito, daí ter sido premiado, 
o livro da arquiteta Nathália 
Diniz - ‘Um Sertão entre 
tantos outros’. Recebeu o 
Prêmio Odebrecht: no estojo, 
capa dura, papel couché e 
impresso em cores. 

DETALHES - Não é apenas 
o belo registro visual dos 
casarões dos sertões 
nordestino, é o grande ensaio 
que estuda as arquiteturas do 
criatório e um prefácio,belo 
consagrador, de Beatriz 
Piccolotto Siqueira Bueno.

ATENÇÃO - Esta coluna 
equivocou-se quando atribuiu 
ao deputado Kelps Lima a 
emenda que garante aos poderes 
o direito de serem consultados 
nos remanejamentos de 
rubricas. Foi do deputado 
Fernando Mineiro.

MAS... - Seu efeito sobre 
o poder do Executivo é o 
mesmo: a consulta respeita a 
independência dos poderes 
no escopo republicano, 
por isso limita o poder do 
Executivo. O que também não 
deixa de ser salutar.

É - Bem verdade que a 
independência republicana 
dos três poderes depende, 
na prátu8ca, muito mais da 
independência de quem 
exerce o poder. No Brasil, a 
prevaricação entre poderosos 
vem do Império.

EXPO - Continua aberta, 
na Pinacoteca do Estado, 
Palácio Potengi, e vai até 11 
de janeiro, a exposição dos 
artistas plásticos de Mossoró. 
E corre o prazo do edital para 
o Salão Dorian Gray, em maio 
de 2016.

DIGAMOS - Os jardins, 
como áreas de descanso e 
lazer, e para quem desejar 
contemplar o mar, estão bem 
postos. Já os arcos, estreitos, 
ovalados e sem leveza, 
revelam o velho vício de nossa 
arquitetura sem ousadia. 

AVISO - Não se há de 
cometer o pegado da injustiça 
julgando o todo pela parte. 
Mas, pelo que se sabe, ainda 
não esgotou a pauta de 
denúncias envolvendo a 
Polícia Civil. A coisa é mais 
danada do que se pensa. 

PALCO

CAMARIM

Comentário
Ontem, estive no lançamento de um livro e vários lei-

tores me perguntaram pelos meus textos. Respondi a to-
dos que o NOVO não se interessa mais pelos meus pobres 
escritos. Enquanto isso, esse pobre assinante é obrigado a 
ler todas as sextas-feiras o longo se chato texto do jornalis-
ta ianque Cristiano Félix e seus estrangeirismos. Ontem, 
ele escreveu que Geraldo Batista, um acariense não gos-
ta de estrangeirismos. É pura verdade, no meu país se fala 
português e assim os jornais têm obrigação de publicar as 
coisas na nossa língua. Eu nunca li em nenhum jornal dos 
EUA a palavra moda ou cabelo, aqui escreve fashion, hair. 
Os argentinos têm razão, o Brasil é uma republiqueta de 
bananas e os brasileiros são uns macaquitos.
Geraldo Batista
Via email

Agressão em Tibau
Acho que o que a grande maioria deseja é que seja fei-

ta justiça para todos, fi lho de pobre e de rico, sobrinho de 
cidadão comum e de político, etc.Inacreditável isso que 
aconteceu, mas confi o que a justiça agirá e isso não fi ca-
rá impune!
João Alves Neto
Via Facebook

Agressão – 2
Se fosse fi lho de pobre, tava apanhando até agora, mas 

é fi lho de rico, não vai dar em nada.
Maria Das Dores Azevedo
Via Facebook

Carta de Temer
Essa carta não foi escrita para Dilma, foi escrita 

com intuito de a imprensa divulgar.Só um cego não vê. 
#FicaDilma
Luzenildo Costa
Via Facebook

Prêmio MPRN
Parabéns ao melhor jornal do RN.
Hector Bonilha
Via Instagram

Rosalba 
Tempo das vacas magras para o RN quando essa mu-

lher estava no poder. Nos jogou na lama.
Geo Feitoza
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Continuidade x Vaidade
Há ruídos de descontinuidade ou redução do Progra-

ma Educacional de Resistência às Drogas – Proerd no 
nosso estado. Difícil acreditar, considerando-se que o pro-
grama foi incensado pelo atual governador e homenagea-
do pela Câmara Federal em passado recentíssimo.

Adaptação de programa similar surgido nos EUA 
na década de oitenta, o Proerd foi implantado no Bra-
sil (1992) pelas PMs dos estados diante do crescente au-
mento do consumo de substâncias, proibidas ou não, en-
tre crianças e adolescentes em idade escolar. A ação con-
junta das escolas, famílias e Polícias Militares tem se mos-
trado efi caz na prevenção desta chaga social, mediante 
a transmissão de informações relativas às drogas, treina-
mento de habilidades de resistência dos estudantes e re-
conhecimento das infl uências e pressões para o seu con-
sumo e prática de violência. 

Oportunidade pedagógica de bem inserir a PM nas co-
munidades, o Proerd é fator protetivo não apenas para a 
escola, mas para o meio circundante, além de promover 
valores positivos – ética, disciplina e responsabilidade so-
cial – e sensibilizar crianças e jovens para a adoção de es-
tilos saudáveis de vida.

É indiscutível que o Executivo, aqui e alhures,possui 
uma tendência infatigável para a criação de novas políti-
cas públicas com o intuito de promover seus interesses 
partidários. Imbuído ou não de boas intenções, implanta 
novidades em detrimento da efi cácia comprovada de an-
tigos programas sem sopesar os reclamos, interesses ou 
necessidades da sociedade. 

Pena que tais marcas da passagem pelo poder sejam 
vistos por grande parcela de governantes, especialmente 
os imaturos, como imprescindíveis para que suas fi guras 
subsistam na memória da população – a opinião pública 
é volúvel e se fi a no pão e circo de ocasião - mesmo que os 
vestígios do poder circunstancial sejam mais facilmente 
lembrados quanto a denominação que a efetividade. 

Para tanto, governantes contam com a comunicação: 
os tentáculos da televisão e das tecnologias interativas da 
era digital. A informação, nos moldes da publicidade co-
mercial, é instrumentalizada em benefício do velho prose-
litismo. Como observou Eugênio Bucci, “Se os programas 
sociais de saúde, moradia e educação crescessem na mes-
ma proporção que a promoção pessoal de governantes, a 
vida real seria a melhor propaganda do mundo. Mas ela 
não é. A publicidade dos governos aumenta com base no 
termômetro da infelicidade dos governados. Ela vende o 
céu porque a vida é um inferno”. 

Em sociedades vigilantes, as elites políticas se preocu-
pam em preservar institutos e programas públicos efeti-
vos abonados pelo tempo.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

STJ
Em nome da moralidade, o ministro Marcelo Navarro 

deve alegar suspeição no julgamento de Delcídio Amaral. 
Pelo menos é o que eu espero dele. 
Geraldo Batista
Via NOVOWhats

Esgoto
Amigos gostaria que vocês passassem atrás da Riachuelo 

da Rua General Ozório com a Felipe Camarão. Uma fedenti-
na na rua e esgoto à céu aberto. Um absurdo.
Valeria Carlos
Via NOVOWhats

Lixo
O leitor Lauro Câmara nos enviou essa foto do acosta-

mento na estrada RN316, próximo ao município de Monte 
Alegre. O lixo toma conta das margens da rodovia. 
Lauro Câmara
Via NOVOWhats

Salários
Funcionários da Prefeitura de Serra de São Bento foram 

para frente da Prefeitura hoje cobrar do prefeito o pagamen-
to do mês de novembro que até hoje não saiu.
Marluce Bezerra
Via NOVOWhats

Mande sua denúncia, em foto, vídeo ou texto para o NO-
VOWhats. Adicione 991133526 e mande uma mensagem 
com seu nome e bairro para ser cadastrado. 

Há uma semana, um jo-
vem de 32 anos, num ato tres-
loucado e covarde, agrediu 
um senhor de 65 anos dentro 
de um posto de saúde.

O que seria um fato gra-
víssimo se tornou monstruo-
so porque esse senhor de 65 
anos estava no exercício de 
sua profi ssão.

Era simplesmente o médi-
co de plantão da unidade de 
saúde aonde o agressor se di-
rigira em busca de atendimen-
to médico.

O jovem não tinha ne-
nhum motivo para o rompan-
te e muito menos para a co-
vardia praticada.

O crime é inquestionável, 
assim com a punição devida.

Que Guilherme Mendes 
Faria tem que pagar pelo o 
que fez, tem. 

Que Guilherme precisa ter 
a certeza da gravidade do seu 
ato, precisa.

Ele tem que pagar exata-
mente pelo o que fez. Porém, 
o que não pode é pagar pelo 
que não fez.

Guilherme não cometeu 
latrocínio (matar para rou-
bar); Guilherme não estuprou; 
Guilherme não sequestrou; 
Guilherme não cometeu pe-
dofi lia; tampouco dirigia uma 
Pajero sob efeito de álcool 
como ocorreu na mesma sex-
ta – 4 de dezembro – na Rota 
do Sol, acidente no qual dois 
turistas italianos perderam a 
vida.

Apesar de não ter cometi-
do um crime hediondo, Gui-
lherme está socialmente 
condenado.

E qualquer condenação 
que venha a sofrer por parte 
da Justiça será menor do que a 
condenação social que lhe foi 
imposta.

E a condenação veio rá-
pido com o uso das redes so-
ciais. Lá ele foi posto à execra-
ção pública e em vários casos 
de forma covarde, tão ou mais 
covarde que o ato que ele pra-
ticou, passou a ser tratado 
como drogado, teve as fotos 
de suas fi lhas divulgadas e até 
mesmo a empresa de seu pai e 
irmãos sofreu ataques. Filhas, 

pai e irmãos que não tem, em 
absoluto, culpa nenhuma pela 
agressão – covarde, repito – 
que ele cometeu.

A condenação chegou ao 
ponto de se divulgar boatos 
delirantes, dentre os quais o 
de que Guilherme havia sido 
visto em companhia de fami-
liares no setor de embarque 
do Aeroporto Internacional 
em São Gonçalo do Amarante.

Guilherme tem profi ssão 
defi nida – é administrador de 
empresa – e residência fi xa 
em Natal. E um sonho: viajar 
para o Canadá com sua famí-
lia para estudar e obter a tão 
desejada especialização.  Para 
isso, fez enormes sacrifícios 
pessoais nos últimos tempos.

E, por decisão da Justiça, 
terá de adiar a realização do 
sonho.

Porque, mesmo sem res-
ponder a processo e sem ser 

condenado por tráfi co, latro-
cínio, pedofi lia ou corrupção, 
Guilherme está, pelo menos 
temporariamente, proibido de 
deixar o País.

É bom lembrar que todos 
os dias condenados em cri-
mes de colarinho branco, con-
trabandistas, trafi cantes de 
drogas e pessoas condenadas 
por outros crimes cruzam as 
fronteiras do Brasil.

Mas é Guilherme quem 
está impedido de deixar o País 
para estudar.

Sou amigo de Guilherme, 
e crítico e condeno o que ele 
fez. Mas defendo que ele pa-
gue de forma devida pelo que 
cometeu. Nada além disso.

Antes de atirar mais pe-
dras, as pessoas deveriam fa-
zer uma refl exão:

Quem, dentre nós, não co-
meteu ou praticou algo de que 
se arrependa?

Quem não tem entre seus 
familiares – de primeiro, se-
gundo ou terceiro grau – ou 
amigos alguém que não tenha 
cometido um ato insano, gro-
tesco ou condenável?

Ao crime de agressão, de-
fendo que haja a punição jus-
ta e na dose devida.

Guilherme não pode ser 
condenado a viver para sem-
pre como uma pária, dentro 
de sua casa, confi nado com a 
família, com vergonha do seu 
ato, com vergonha de sair à 
rua, com vergonha de tudo e 
de todos.

Seu crime é digno de 
condenação e crítica, isso é 
indiscutível.

Mas há pessoas que come-
teram crimes bem mais gra-
ves – e até hediondos – do que 
Guilherme e não recebem, 
nem de longe, a condenação a 
que este foi submetido.

Dê-se a Guilherme o que é 
de Guilherme.

E atire a próxima pedra 
quem se julgar acima do bem 
e do mal.

Lembrando que o boato 
delirante, os ataques contra a 
família do jovem e as acusa-
ções infundadas são tão co-
vardes como o ato que ele 
praticou.

A Guilherme o que 
é de Guilherme

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
BG
Blogueiro    bg@novojornal.jor.br

Jornal do

#Mais Lida

Na noite desta quinta-feira (10), dois carros, que segundo 
informações de testemunhas estariam fazendo um “racha” 

na Rua Olinto Meira, próximo a Avenida Alexandrino de 
Alencar, atropelaram dois ciclistas de um grupo de sete. 

“Gostaria de informar a todos que nós, ciclistas que fomos 
absurdamente colhidos por estes loucos, irresponsáveis, 
e sem noção do perigo que é ter um carro em suas mãos 

e fazer dele um brinquedo, brinquedo com a vida dos 
outros, roleta russa...estamos todos bem, de acordo com as 
condições de cada um”, relatou o ciclista Carlos Camboim 

no perfi l do NOVO no Instagram.

Ele conta ainda que nem ele, nem outros três ciclistas que 
estavam no grupo sofreram escoriações alguma, porém, 

“nosso brother Arílson e sua esposa Karla foram colhidos 
por esses imbecis... O estado de saúde dos dois inspira 

cuidados, mas estão vivos, apesar da violência do acidente. 
Poderia ter sido 6 mortes nesse crime.”, disse.

Carlos comentou ainda que ele e os amigos 
vão se mobilizar e exigir campanhas severas e punições 

para casos como esse. “Poderia ter sido 6 mortes 
nesse crime”, encerra.

Lembrando 
que o boato 

delirante, os 
ataques contra 

a família do 
jovem e as 
acusações 

infundadas 
são tão 

covardes 
como o ato que 

ele praticou.
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Impactos da política na economia preocupam o ministro e mercado fi ca nervoso com 
a possibilidade de sua saída do governo, no caso da meta de superávit ser zerada

Levy acredita em 2016 
“menos favorável”

A
pós ter sinalizado 
a parlamentares 
que pode deixar 
o governo caso a 
meta de superávit 

primário para 2016 seja zera-
da, o ministro da Fazenda, Jo-
aquim Levy, disse ontem, que 
o ano que vem deve ser “me-
nos favorável” que a expec-
tativa do governo. “2016 tal-
vez vai ser menos favorável do 
que a gente teria crido. A ques-
tão política é a que, tem criado 
grandes impactos”, afi rmou 
em reunião do Conselho Na-
cional de Política Fazendária 
(Confaz), em Maceió.

O ministro demonstrou 
preocupação com a aproxima-
ção do fi m dos trabalhos no 
Congresso Nacional, que pode 
entrar em recesso sem a apro-
vação de medidas defendidas 
pelos governo. De acordo com 
Levy, projetos como o que au-
menta o Imposto de Renda so-
bre ganhos de capital e o proje-
to que trata de juros sobre ca-
pital próprio seguem sem defi -
nição no Legislativo. 

Levy ponderou que algu-
mas medidas avançam no 
Congresso, mesmo neste ce-
nário difícil. “No meio de toda 
essa tempestade, a PEC que 
cria o fundo (de compensação 
do ICMS) foi protocolada. A re-
patriação (de recursos) tam-
bém está avançando, apesar de 
todas as difi culdades”, afi rmou. 

O ministro da Fazenda, Jo-
aquim Levy, defendeu um 
aprimoramento regulatório no 
setor de óleo em gás. Segundo 
ele, o objetivo é permitir uma 
ampliação dos investimentos 
e crescimento da economia.

Levy não foi específi co so-
bre que tipo de alterações se-
riem feitas. “Nosso investimen-
to direto continua pujante, mas 
poderia ser maior”, disse. De 
acordo com o ministro, é pre-
ciso olhar com atenção para as 
reformas, para não “fi car nesse 
impasse, empurro a dívida, não 
preciso ter meta primária, ape-
nas vou aumentar impostos”.

Em sua apresentação, 
Levy também afi rmou que o 
governo apresentou a propos-
ta de reforma do Pis/Cofi ns, o 
que vai trazer um enorme ga-
nho para as empresas. “Esta-

mos fazendo de maneira que 
cause o menor impacto possí-
vel. Estamos tentando manter 
a carga tributária de cada se-
tor estável mas trazendo sim-
plifi cação”, disse.

As afi rmações foram fei-
tas na abertura da reunião do 
Confaz. Entre os pontos que 
devem entrar em pauta ao 
longo do dia está a aprovação 
na nova CPMF com alíquota 
que permita repasses aos Es-
tados e municípios.

Levy disse também que es-
pera a liberação de emprésti-
mos para os Estados, no âm-
bito da Comissão de Finan-
ciamentos Externos (Cofi ex). 
Afi rmou ainda que o volume 
aprovado nos próximos meses 
deve fi car entre R$ 3 bilhões e 
R$ 4 bilhões. Segundo ele, ain-
da é possível que R$ 1 bilhão 
seja liberado ainda neste ano.

“Minha expectativa é apro-
var boa parte dos emprésti-
mos que já transitaram no Co-
fi ex”, disse. Levy afi rmou ainda 
que espera destravar até R$ 5 
bilhões em novos projetos.

O ministro disse que a pre-
sidente Dilma Rousseff  já si-

Juros futuros 
fecham 
em alta 

Os juros futuros 
tiveram mais um dia de 
alta nesta sexta-feira, 
11, principalmente nos 
contratos de longo prazo, 
refl etindo o aumento 
da aversão ao risco dos 
investidores após o alerta 
do ministro da Fazenda, 
Joaquim Levy, de que “está 
fora” se houver mudança 
da meta fi scal para zero 
em 2016. A informação, 
apurada pelo Broadcast, 
serviço de notícias em 
tempo real da Agência 
Estado, junto a fontes, e 
que puxou as taxas desde 
a abertura, foi recebida 
com preocupação pelos 
investidores que já vinham 
tensos com o alerta da 
Moody’s de que pode 
rebaixar a nota soberana 
do Brasil nos próximos três 
meses, feito na quarta-feira.

Ao término da sessão 
regular, o DI abril de 2016 
encerrou em 14,680%, 
de 14,620% no ajuste de 
ontem, e o DI julho subiu 
de 15,19% para 15,22%. O 
DI janeiro de 2017 fechou 
em 15,99% (15,98% no 
ajuste) e o DI janeiro de 
2018, em 16,33%, estável. 
O DI janeiro de 2018 
terminou em 16,00%, de 
15,88%.

Em conversa com 
representantes da 
Comissão Mista de 
Orçamento (CMO), ontem, 
Joaquim Levy admitiu que 
poderá deixar o governo 
caso seja aprovada a 
proposta, defendida por 
uma ala do governo, de 
reduzir a zero a meta de 
superávit primário para 
o próximo ano, fi xada 
por ele em 0,7% do PIB. 
“Se zerar o superávit, 
estou fora”, disse Levy aos 
presentes ao encontro, 
realizado no Ministério 
da Fazenda, conforme 
relato ao Broadcast. Hoje, 
em reunião do Confaz 
em Maceió, ele disse que 

Dólar sobe com receio 
de saída de Levy e Moody’s

Os receios de que Joa-
quim Levy possa deixar o 
Ministério da Fazenda, caso 
a meta fi scal para 2016 seja 
inferior a 0,7% do Produto 
Interno Bruto (PIB,) pressio-
naram os mercados nesta 
sexta-feira, 11. O dólar teve 
fortes ganhos ante o real, 
também infl uenciado pelo 
fato de a Moody’s, na quar-
ta-feira, ter colocado o rating 
do País em revisão. 

O dólar à vista fechou em 
alta de 1,95%, aos R$ 3,8770, 
na maior cotação desde 30 
de novembro. A divisa para 
janeiro, que encerra apenas 
às 18 horas, subia 1,38%, aos 
R$ 3,8900.

Desde o início dos negó-
cios, o dólar registrava ga-
nhos fi rmes ante o real, de 
olho em Brasília. O Broad-
cast, serviço de notícias em 
tempo real da Agência Esta-

do, havia informado na noi-
te de ontem que, numa con-
versa com representantes 
da Comissão Mista de Or-
çamento (CMO), Levy ame-
açou deixar o governo se a 
meta fi scal de 0,7% do PIB 
para 2016, defendida por 
ele, for reduzida para zero. 
Hoje, durante entrevista em 
Maceió, Levy afi rmou que 
a discussão sobre sua saí-
da é “um pouquinho irrele-
vante”. Já a presidente Dil-
ma Rousseff  evitou comen-
tar a possibilidade de saída 
do ministro. 

Em meio a esses fatores, 
o dólar marcou a mínima de 
R$ 3,8298 (+0,81%) às 10h44, 
para depois chegar à máxi-
ma de R$ 3,8895 (+2,38%) às 
12h53. Este pico do dia ocor-
reu logo após Dilma afi rmar 
que ainda não há uma defi -
nição sobre a meta fi scal de 

2016. No fi m da tarde, fon-
tes informaram que Levy e 
o ministro do Planejamen-
to, Nelson Barbosa, haviam 
sido convocados por Dilma 
para uma reunião no Planal-
to, justamente para discutir 
a meta fi scal de 2016. Bar-
bosa é um dos membros do 
governo que defendem uma 
meta mais “fl exível”, e não o 
0,7% de Levy. 

No exterior, o viés para o 
dólar também era claramen-
te positivo ante várias divi-
sas. Perto das 17h10, o dólar 
subia 0,95% ante o dólar aus-
traliano, tinha alta de 0,78% 
ante o canadense, subia 
0,37% ante o neozelandês, 
avançava 2,71% ante o rand 
sul-africano, tinha ganho de 
1,85% ante a lira turca, subia 
0,78% ante o peso chileno e 
avançava 1,16% ante o peso 
mexicano.

// Ministro  Joaquim Levy está preocupado com fi m dos trabalhos no Congresso Nacional e sem a aprovação de medidas do governo federal

// Armando Monteiro quer sustentabilidade das contas públicas

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL

ANTÔNIO CRUZ / AGÊNCIA BRASIL

// Reformas

Ministro defende desoneração de 
insumos para a indústria brasileira

O ministro do Desen-
volvimento, Indús-
tria e Comércio Exte-

rior, Armando Monteiro, disse 
ontem que é preciso comple-
tar o processo do ajuste fi scal, 
o mais rápido possível, para a 
retomada dos investimentos 
e para que os agentes econô-
micos tenham clara percep-
ção de que a economia vai se 
reequilibrar”. 

Monteiro falou para em-
presários e representantes do 
setor químico, durante a 20ª 
edição do Encontro Anual da 
Indústria Química, promovi-
do pela Associação Brasilei-

ra da Indústria Química (Abi-
quim) na capital paulista. No 
evento, Monteiro disse que, 
apesar de os resultados do 
ajuste, no curto prazo, serem 
incertos, a economia do país 
precisa dessas reformas para 
se reequilibrar.

“Não temos claramente os 
benefícios desse processo de 
ajuste fi scal, no prazo mais cur-
to possível, mas é importan-
te que a sociedade se mobilize 
para cobrar da classe política. O 
Brasil precisa criar as bases para 
garantir a sustentabilidade das 
contas públicas”, acrescentou.

Em um vídeo exibido no 

evento, o ministro da Fazen-
da, Joaquim Levy, também re-
força a necessidade do ajuste 
fi scal, para acabar com as difi -
culdades que os empresários 
enfrentam hoje para inves-
tir. “Temos confi ança de que, 
apesar do cenário, de toda a 
incerteza, nós vamos encon-
trar caminho”, declarou o mi-
nistro da Fazenda.

Armando Monteiro co-
mentou a alta do dólar, que 
abre nova perspectiva para a 
indústria brasileira, pois tor-
na o produto nacional mais 
competitivo. “O realinhamento 
cambial mitiga desvantagens 

competitivas agravadas ao lon-
go do tempo. Mas o câmbio 
não é um processo de compe-
titividade sustentável”, disse ele.

Ele também destacou o 
desafi o de promover reformas 
que “estão há muito tempo na 
agenda do país e foram negli-
genciadas”. Entre as medidas, 
sugeriu a quebra da rigidez no 
orçamento público, a revisão 
de mecanismos de indexa-
ção, que pressionam as despe-
sas da Previdência Social. “As 
reformas são indispensáveis 
para descortinar o novo ciclo 
de desenvolvimento no país”, 
reforçou.

Dólar $ Comercial: 3,874  Ibovespa: -0,81% 45.262,72

Selic: 14,25%   IPCA: 0,82%Euro € 4,257



8    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 12 de Dezembro de 2015 Economia

Aumento dos preços administrados da economia promovem 
corrosão do poder de compra da baixa renda, diz professor

Preços administrados 
penalizam os pobres

O 
impacto dos re-
ajustes dos pre-
ços administra-
dos da econo-
mia em curso 

desde o começo do ano com-
binado com os efeitos climáti-
cos tem provocado uma cor-
rosão mais acentuada do po-
der de compra das famílias 
de baixa renda em localida-
des mais pobres do País, em 
especial no Nordeste, do que 
na média das capitais mais ri-
cas, disse ao Broadcast, servi-
ço de notícias em tempo real 
da Agência Estado, Fabiano 
Lima, professor da Faculdade 
de Economia e Administra-
ção (FEA) da Universidade de 
São Paulo (USP) em Ribeirão 
Preto e pesquisador do Insti-
tuto Assaf.

O pesquisador chegou a 
essa conclusão após anali-
sar as variações dos preços 
da cesta básica cobrados em 
17 capitais do País, segundo 
a metodologia de cálculo usa-
da pelo Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos (Diee-
se) no mês passado na relação 
com outubro. 

De acordo com Lima, em 
oito das 17 capitais a cesta bá-
sica subiu acima da infl ação 
(9,93% no acumulado de 12 
meses). “Isso signifi ca um au-
mento médio real de 3,02%”, 
disse o economista. O maior 
aumento, de 18,36%, foi regis-
trado em Aracaju e correspon-

deu a um aumento de 8,43 
pontos porcentuais acima da 
infl ação. 

“Há cidades em que a ces-
ta básica ou sofre com a seca 
(a maior dos últimos 50 anos) 
ou com o excesso de chuvas”, 
disse o pesquisador do Insti-
tuto Assaf. Para ele, nestes mo-
mentos resta ao consumidor 
buscar promoções e promo-
ver troca de marcas mais ca-
ras por mais baratas.

Adicionalmente aos pro-

blemas de ordem climática, 
afi rma Lima, o consumidor 
das regiões mais longínquas 
pagam mais pelo aumento 
dos preços dos combustíveis 
embutido no custo do frete. 
O câmbio, que também pas-
sa por um realinhamento, de 
acordo com o professor da 
FEA de Ribeirão Preto, tam-
bém tem ajudado a encarecer 
a cesta de alimentos básicos 
do brasileiro.

A moeda norte-america-

na subiu 46,34% nos últimos 
12 meses. “O problema é que 
o conjunto de incertezas vi-
gentes no País deve continu-
ar pressionando os preços, 
a infl ação tende a continuar 
apertando o orçamento das 
famílias”, prevê o pesquisador 
do Instituto Assaf. De acordo 
com ele, a situação deve de-
morar para se normalizar, por-
que as incertezas devem man-
ter os investimentos suspen-
sos por mais algum tempo.

// Famílias com faixa de renda mais baixa passaram a ter mais difi culdade para garantir alimentos básicos

BTG Pactual cria comi-
tê especial para acom-
panhar investigações
O banco BTG Pactual e BTG 
PActual Participations, LTD. 
em conjunto com o BTG 
Pactual (companhias) infor-
mam que o conselho de ad-
ministração do BTG Pactual 
formou um comitê especial 
para acompanhar e direcio-
nar uma investigação rela-
cionada a vários temas que 
foram reportados nas or-
dens de prisão contra André 
Santos Esteves, assim como 
qualquer tema relacionado 
com a prisão do executivo.
Segundo o banco, o Comi-
tê Especial será inicialmen-
te composto por Mark Cli-
ff ord Maletz (que será o pre-
sidente do Comitê Especial) 
e Cláudio Eugênio Stiller 
Galeazzi, cada um deles 
um membro independente 
do conselho de administra-
ção, além de John Huw Gwi-
li Jenkins (vice-presidente 
do conselho de administra-
ção das companhias), que 
não é um membro indepen-
dente. “As ações do Comitê 
Especial serão tomadas por 
maioria de votos e os mem-
bros independentes sempre 
representarão a maioria dos 
membros votantes do Co-
mitê Especial”, informa.

Safra de grãos de 2015 
deverá ser 8,1% maior 
do que no ano anterior, 
diz IBGE
A safra de cereais, legumi-
nosas e oleaginosas deve 
fechar 2015 em 210,3 mi-
lhões de toneladas, segun-
do o Levantamento Siste-
mático da Produção Agríco-
la (LSPA), feito em novem-
bro deste ano pelo Instituto 

Brasileiro de Geografi a e Es-
tatística (IBGE). Caso a pre-
visão se confi rme, será 8,1% 
maior do que a observada 
em 2014 (194,6 milhões de 
toneladas).
O levantamento de novem-
bro prevê uma safra 0,2% in-
ferior à estimada pelo IBGE 
em outubro deste ano. As 
três principais lavouras de 
grãos deverão fechar o ano 
com aumento na produ-
ção em relação a 2014: soja 
(11,7%), milho (7,3%) e ar-
roz (1,2%).
Apesar do aumento nas três 
principais lavouras, 19 dos 
26 produtos analisados pelo 
IBGE deverão ter queda em 
relação ao ano anterior, en-
tre eles café em grão – ará-
bica (-1,7%), café em grão – 
canephora (-17,7%), as três 
safras de feijão (com que-
das de 3,7%, 6,3% e 2%), la-
ranja (-3,7%) e cana-de-açú-
car (-4,3%).
Em relação à área colhida, 
o levantamento de novem-
bro prevê aumento de 1,8% 
na comparação com o ano 
anterior.

Fitch avalia que empre-
sas brasileiras terão 
crise de fl uxo de caixa 
em 2016 A agência de clas-
sifi cação de risco Fitch pre-
vê que as empresas brasi-
leiras enfrentarão uma crise 
de fl uxo de caixa operacio-
nal em 2016.
Em relatório, a agência ava-
lia que as quedas nas recei-
tas, combinadas com maio-
res custos fi nanceiros e ope-
racionais, levarão a um pro-
fundo encolhimento do 
fl uxo de caixa de operações. 
A crise política deve contri-
buir para esse cenário.      

Curtas

DIVULGAÇÃO
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Elevado número de ocorrências da enfermidade no Nordeste foi associado ao vírus 
da Zika pelo Ministério da Saúde; média anual de registros no RN é de 20 casos

Síndrome de Guillain-Barré 
já registra 33 casos no Estado

Bebê pode ter nova doença ligada ao zika

// Hospital Universitário Onofre Lopes registrou no primeiro semestre16 casos de pacientes que apresentaram sintomas da doença

FRANKIE MARCONE/ NOVO

ANASTÁCIA VAZ

NEY DOUGLAS / NOVO

Agência Estado

Médicos do Hospital 
Universitário Oswal-
do Cruz (Huoc), liga-

do à Universidade de Pernam-
buco, da rede estadual de en-
sino, investigam o surgimen-
to de novo quadro viral que 
pode estar ligado ao zika vírus 
ou ao chikungunya. Em um 
período de 15 dias, 20 crian-
ças com até 8 meses de vida ti-
veram os corpos cobertos por 
bolhas, que se transformaram 
em feridas. Nenhuma tem 
microcefalia.

A infectologista Regina Co-

eli Ferreira Ramos, do Huoc, 
conta que os bebês apresenta-
ram sintomas como febre, irri-
tabilidade e manchas verme-
lhas. Em três dias, essas man-
chas evoluíram para bolhas 
e depois viraram feridas, que 
chegam a tomar área extensa 
dos corpos. Os médicos que 
atenderam os pacientes sus-
peitam que seja uma arbovi-
rose (vírus transmitidos por 
artrópodes, como os mosqui-
tos). “Estamos avaliando se é 
zika ou chikungunya, porque 
estamos passando por surtos 
dessas doenças.”

A médica integra a equipe 

que está estudando os casos e 
criando um protocolo de aten-
dimento para esses bebês. Fo-
ram coletadas amostras de 
sangue e do liquor (líquido da 
medula). Os resultados deve-
rão ser conhecidos na próxi-
ma semana. 

Também foi levantado o 
histórico da gestação. O proto-
colo de atendimento estabele-
cerá os cuidados que os mé-
dicos terão com esses bebês. 
Uma das discussões é com re-
lação ao uso de antibióticos. 
“Quando essas bolhas estou-
ram, deixam a pele sensível e 
aberta a infecções.”

Regina, que participou no 
Rio de seminário organiza-
do pelo Conselho Regional 
de Medicina (Cremerj), ex-
plicou que não há nenhuma 
relação com microcefalia. “As 
crianças são saudáveis, nas-
ceram com perímetro cefá-
lico dentro da normalidade”, 
afi rmou. 

A Secretaria de Saúde de 
Pernambuco confi rmou o sur-
gimento e investigação desses 
casos. A infectologista Heloísa 
Ramos Lacerda de Melo, co-
ordenadora científi ca da So-
ciedade Brasileira de Infecto-
logia e ex-presidente da Socie-

dade Pernambucana de Infec-
tologia, disse que os sintomas 
não são tradicionais de ne-
nhuma virose. “O que está se 
imaginando é que é um qua-
dro novo. 

Não se parece com as vi-
roses clássicas, como dengue, 
citomegalovírus, infecção por 
HIV, hepatite. Não há nenhu-
ma virose conhecida que te-
nha quadro tão intenso. É pos-
sível que essas crianças te-
nham tido contato com zika.”
Na palestra para os médicos 
do Rio, Regina Coeli explicou 
que os casos de microcefalia 
foram detectados em bebês 

cujas mães tiveram quadro de 
zika nos primeiros quatro me-
ses de gestação, mas as altera-
ções no crânio só apareceram 
nos exames de ultrassom fei-
tos entre a 32ª e a 35ª semana 
de gravidez.

Ela ressaltou que não é 
possível, ainda, estabelecer se 
os bebês terão sequelas neu-
rológicas, no caso das mães 
que tiveram infecção por zika 
depois do período crítico. E re-
comenda o acompanhamen-
to a longo prazo dos bebês. 
Para a infectologista, é preci-
so se preocupar agora em aco-
lher as grávidas. 

A 
expectativa é que 
o Rio Grande do 
Norte ultrapas-
se o registro de 
40 casos da Sín-

drome de Guillain-Barré em 
2015. Atualmente já são 33 
casos confi rmados. De acor-
do com o Hospital Universi-
tário Onofre Lopes (HUOL), 
apenas no primeiro semestre 
deste ano foram 16 registros 
de pessoas que chegaram à 
unidade apresentando sinto-
matologia compatível com a 
doença. 

Anualmente o número con-
siderado normal no Rio Gran-
de do Norte é de até 20, com 
poucos retrospectos superio-
res a isso. Em 2014, por exem-
plo, foram registrados 23. Nesta 
semana, o elevado número de 
registros da Síndrome, sobretu-
do no Nordeste, foi ofi cialmen-
te associado ao vírus Zika pelo 
Ministério da Saúde.

Apesar dos dados locais, o 
Ministério ainda não dispõe 
do número total de casos no 
país, já que a Síndrome não 
necessita de notifi cação com-
pulsória, ou seja, não é obri-
gatória a comunicação de ca-
sos individuais às autoridades 
sanitárias, entretanto, o órgão 
afi rmou que em 2014 foram 
registrados 65.884 procedi-
mentos ambulatoriais hospi-
talares no Sistema Únicas de 
Saúde (SUS) em decorrência 
da Guillain-Barré.

A enfermidade é autoimu-
ne e está ligada a várias doen-
ças infecciosas, podendo pro-
vocar fraqueza muscular e, em 
casos mais graves, até parali-
sia, inclusive na musculatu-
ra respiratória. “A Síndrome de 
Guillain-Barré nada mais é que 
uma infl amação dos nervos 
periféricos. Uma vez infl ama-
dos, afetam a musculatura pro-
vocando fragilidade e com o 
agravamento a paralisia”, expli-
ca o infectologista Luiz Alberto 
Marinho.

Mais especifi camente, o 
que ocorre é que o organismo 
do paciente desenvolve uma 
reação para combater a infec-
ção e destruir o vírus ou a bac-
téria que a afetou. Porém, exis-
tem estruturas nesses vírus ou 
bactérias que são muito pare-

TIRANDO 
AS DÚVIDAS
O que é a Síndrome de 
Guillain-Barré?
“Trata-se da infl amação 
dos nervos periféricos, o 
que provoca sensibilidade 
e fraqueza muscular e, 
em casos mais graves, 
até paralisia, inclusive na 
musculatura respiratória”, 
diz Luiz Alberto Marinho. 

Qual a incidência?
“Nossa média histórica é de 
um a três casos por mês”, 
conta Kleber Luz. 

Doença atinge que faixa 
etária?
Pode ocorrer em pessoas de 
qualquer idade, com maior 
incidência em crianças e 
idosos”, ressalta o médico 
Luiz Alberto Marinho. 

Quais as formas de 
tratamento?
 “Na internação são 
administradas doses de 
imunoglobulina na veia 
durante cinco dias ou 
enquanto ele permanecer no 
hospital”, fala o infectologista 
Kleber Luz.

NÚMEROS 
40 - é o número de casos 
que o RN pode registrar da 
Síndrome em 2015;

33 – é o número de casos 
já registrados no estado 
atualmente;

20 – é a incidência anual da 
doença no RN;

16 – é o número de 
pacientes que chegaram ao 
Hospital Universitário Onofre 
Lopes no primeiro semestre 
apresentando sintomatologia 
da doença;

23 – foram os casos 
registrados da Síndrome em 
2014 no estado;

 65.884- procedimentos 
ambulatoriais hospitalares 
foram registrados em todo 
pais pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) em 2014.

cidas com a bainha de mieli-
na, que reveste as células ner-
vosas e, em alguns casos, po-
dem levar o sistema imunoló-
gico a criar anticorpos contra 
essas proteínas, passando a 
atacar não só o vírus invasor, 
mas também a bainha de mie-
lina, criando um processo in-
fl amatório que leva à destrui-
ção da bainha de mielina, o 
que bloqueia a passagem dos 
estímulos nos nervos moto-
res, ocasionando, assim, pa-
ralisia muscular com pouca 
ou nenhuma diminuição da 
sensibilidade.

Em sua forma mais gra-
ve ela pode ocasionar o óbito, 
mas a incidência é baixa. “Es-
ses casos de maior gravida-
de geralmente atingem de 3 a 
4% das pessoas infectadas, de-
pende muito da resposta de 
como o organismo do pacien-
te reage à agressão do vírus”, 
acrescenta o médico.

Geralmente a Síndrome 
é diagnosticada alguns dias 
após uma infecção viral como 
a Zika. Entre os sintomas ca-
racterísticos estão as sensa-
ções de formigamento e sensi-
bilidade dos membros acom-
panhados de fraqueza, princi-
palmente nas pernas e braços, 

bem como dores musculares, 
podendo chegar à paralisia.

TRATAMENTO 
A doença tanto pode re-

gredir de maneira espontâ-
nea, como pode ser necessá-
rio um tratamento mais efi caz. 
Nos dois casos é necessário 
o internamento do pacien-
te, já que a Síndrome tam-
bém pode evoluir rapidamen-
te. Com medicação “são admi-
nistradas doses de imunoglo-
bulina na veia durante cinco 
dias ou enquanto ele perma-
necer no hospital”, explica o in-
fectologista Kleber Luz.

Em casos mais graves, se-
gundo o especialista, é neces-
sário um acompanhamento 
na Unidade de Terapia Inten-
siva. “Caso a paralisia afete o 
sistema respiratório, o pacien-
te vai precisar ser submetido a 
ventilação mecânica”, conta o 
médico. 

Segundo o infectologista 
Luiz Alberto Marinho, a Sín-
drome de Guillain-Barré pode 
ocorrer em pessoas que já te-
nham nascido e que se infec-
taram por algum vírus e pode 
ocorrer em pessoas de qual-
quer idade, com maior inci-
dência em crianças e idosos.

// Luiz Marinho, infectologista: infl amação dos nervos periféricos

// Kleber Luz, infectologista: necessário o internamento do paciente

// Pernambuco

Kyberli Gois
Novo Jornal
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Cinco homens detidos em Parnamirim por agentes da Divisão Especializada de 
Combate ao Crime Organizado se preparavam para explodir caixas eletrônicos

Polícia prende quadrilha 
de assaltantes a bancos

M esmo com as 
difi culdades 
para honrar 

a folha, o governo 
do estado anunciou 
ontem que vai pagar 
a segunda metade do 
décimo terceiro salário 
do funcionalismo na 
próxima semana. Na 
segunda-feira, dia 14, 
recebem o pagamento 
os aposentados 
e pensionistas. Já 
o pagamento dos 
servidores ativos será 
creditado na sexta-feira 
(18), último dia útil 
dentro da data-limite 
para os trabalhadores 
receberem a segunda 
parcela do décimo.

No Rio Grande do 
Norte, o pagamento 
da segunda parcela 
do 13º salário dos 
servidores públicos 
estaduais representa um 
incremento de R$ 215 
milhões na economia do 
estado e equivale a 60% 
do benefício. 

A primeira parcela, 
referente a 40% do 
décimo, foi paga 
em 19 de junho. 
O funcionalismo 
representa mais de 53% 
da Receita Corrente 
Líquida estadual e 
custa em média R$ 180 
milhões/mês aos cofres 
do governo. 

Ao anunciar a data 
dos pagamentos, o 
governador Robinson 
Faria ressaltou 
que o governo tem 
empreendido todos os 
esforços para cumprir 
em dia o compromisso 
com o servidor público 
do Rio Grande do 
Norte, mesmo com as 
frustrações de receita 
que ultrapassaram 
R$ 500 milhões em 
comparação ao 
orçamento previsto em 
2015.

A Secretaria Estadual 
de Planejamento 
(Seplan) informou 
que o governo “segue 
focado e acompanhando 
diariamente a 
arrecadação do Estado 
para honrar todos 
os compromissos 
assumidos até 
dezembro, incluindo 
a segunda parcela do 
13º salário e a folha de 
dezembro”. 

Por enquanto ainda 
não foi divulgada a 
data para o pagamento 
dos salários referentes 
ao mês de dezembro 
porque se aguarda o 
comportamento da 
arrecadação e a chegada 
das transferências 
federais, que acontecem 
até dia 30. 

O governo já pagou 
a primeira parte do 
décimo terceiro e 
o prazo fi nal para a 
segunda parcela do  
pagamento é 20 de 
dezembro, que deve ser 
antecipado para 18 de 
dezembro em função 
de que o dia 20 é um 
domingo.

Já a Prefeitura do 
Natal garantiu que não 
atrasará o pagamento do 
décimo, honrando com o 
pagamento até o dia 20, 
ou seja, a data provável é 
de que aconteça no dia 
18. A primeira parcela, 
correspondente a 40%, 
foi paga no dia 19 de 
junho. O calendário para 
pagamento dos salários 
de dezembro está 
mantido para os dias 28, 
29 e 30, de acordo com 
o fi nal da matrícula, mas 
vai mudar em 2016.

M esmo com as 
difi culdades 
para honrar 

a folha, o governo 
do estado anunciou 
ontem que vai pagar 
a segunda metade do 
décimo terceiro salário 
do funcionalismo na 
próxima semana. Na 
segunda-feira, dia 14, 
recebem o pagamento 
os aposentados 
e pensionistas. Já 
o pagamento dos 
servidores ativos será 
creditado na sexta-feira 
(18), último dia útil 
dentro da data-limite 
para os trabalhadores 
receberem a segunda 
parcela do décimo.

No Rio Grande do 
Norte, o pagamento 
da segunda parcela 
do 13º salário dos 
servidores públicos 
estaduais representa um 
incremento de R$ 215 
milhões na economia do 
estado e equivale a 60% 
do benefício. 

A primeira parcela, 
referente a 40% do 
décimo, foi paga 
em 19 de junho. 
O funcionalismo 
representa mais de 53% 
da Receita Corrente 
Líquida estadual e 
custa em média R$ 180 
milhões/mês aos cofres 
do governo. 

Ao anunciar a data 
dos pagamentos, o 
governador Robinson 
Faria ressaltou 
que o governo tem 
empreendido todos os 
esforços para cumprir 
em dia o compromisso 
com o servidor público 
do Rio Grande do 
Norte, mesmo com as 
frustrações de receita 
que ultrapassaram 
R$ 500 milhões em 
comparação ao 
orçamento previsto em 
2015.

A Secretaria Estadual 
de Planejamento 
(Seplan) informou 
que o governo “segue 
focado e acompanhando 
diariamente a 
arrecadação do Estado 
para honrar todos 
os compromissos 
assumidos até 
dezembro, incluindo 
a segunda parcela do 
13º salário e a folha de 
dezembro”. 

Por enquanto ainda 
não foi divulgada a 
data para o pagamento 
dos salários referentes 
ao mês de dezembro 
porque se aguarda o 
comportamento da 
arrecadação e a chegada 
das transferências 
federais, que acontecem 
até dia 30. 

O governo já pagou 
a primeira parte do 
décimo terceiro e 
o prazo fi nal para a 
segunda parcela do  
pagamento é 20 de 
dezembro, que deve ser 
antecipado para 18 de 
dezembro em função 
de que o dia 20 é um 
domingo.

Já a Prefeitura do 
Natal garantiu que não 
atrasará o pagamento do 
décimo, honrando com o 
pagamento até o dia 20, 
ou seja, a data provável é 
de que aconteça no dia 
18. A primeira parcela, 
correspondente a 40%, 
foi paga no dia 19 de 
junho. O calendário para 
pagamento dos salários 
de dezembro está 
mantido para os dias 28, 
29 e 30, de acordo com 
o fi nal da matrícula, mas 
vai mudar em 2016.

// Extra

Estado
 paga 13º 
na próxima 
semana

// Policiais apreenderam com os suspeitos explosivos e armamentos usados na atividade criminosa 

// Agentes penitenciários reivindicam aprovação do estatuto da categoria

// João Paulo, Erickles Medeiros, Walyson da Silva, Everton Ranieri e Itamar Lima: associação criminosa

O
s policiais ci-
vis da Divisão 
Especializada 
de Combate ao 
Crime Organi-

zado (Deicor) prenderam, na 
tarde de ontem, em Parna-
mirim, uma quadrilha inves-
tigada por cometer assaltos 
a bancos no interior do es-
tado. Os cinco homens pre-
sos atuavam explodindo cai-
xas eletrônicos e se prepara-
vam para mais uma ação que 
aconteceria poucas horas de-
pois do momento em que fo-
ram detidos, de acordo com 
o que afi rmou a assessoria de 
comunicação da Secretaria 
de Segurança Pública e Defe-
sa Social. 

A Sesed enviou nota à im-
prensa informando que fo-
ram presos: João Paulo da 
Costa Ribeiro, de 31 anos, na-
tural de Natal; Erickles Me-
deiros Maranhao, de 20 anos, 
natural de Campina Grande; 
Walyson da Silva Marcolino, 
de 31 anos, natural de João 
Câmara; Everton Ranieri Ba-
silio de Oliveira, de 24 anos, 
natural de Currais Novos; e 
Itamar Lima da Silva, de 39 
anos, natural de São Paulo do 
Potengi.

A quadrilha foi presa após 
a equipe policial receber in-
formações de que o grupo 
iria se reunir ontem em Par-
namirim para se preparar 
para mais um assalto. Os po-
liciais prenderam João Paulo, 

Everton, Erickles e Waltyson 
em um carro transportan-
do os explosivos e Itamar em 
um segundo carro transpor-
tando os armamentos e mu-
nições. João Paulo e Everton 
são foragidos da justiça.

Com o grupo os policiais 
apreenderam duas bananas 
de dinamite já preparadas 
para serem utilizadas, uma 
pistola calibre 40mm, da Im-
bel uma metralhadora cali-
bre 9 mm, uma espingarda 
calibre 12 mm diversas mu-
nições de calibres 40, 12, e 9 
milímetros, cinco aparelhos 
de telefones celulares, bem 
como roupas camufl adas e 
blusões com capuzes costu-
meiramente usadas durante 
os assaltos.

Ainda segundo a Sesed, 
todos os cinco integrantes 
da quadrilha serão autuados 
pelo crime de associação cri-
minosa armada. Além dis-
so, João Paulo, Everton, Eri-
ckles e Waltyson serão au-
tuados por posse de explo-
sivo; Itamar por porte ilegal 
de arma de uso restrito e per-
mitido; e Erickles por uso de 
documento falso utilizando 
o nome de “Pedro Roberto 
Lima de Medeiros”.

Neste ano de 2015, a Dei-
cor realizou a desarticula-
ção 11 quadrilhas especiali-
zadas em realizar assaltos a 
bancos e a prisão de 56 en-
volvidos com a prática de 
tais crimes.

// Acordo

Governo encaminha estatuto para a AL e 
agentes penitenciários suspendem greve

Os agentes penitenci-
ários suspenderam 
ontem a greve depois 

de aproximadamente 24h 
de paralisação. A interrup-
ção nas atividades implicou, 
inclusive, na suspensão das 
visitas aos presos. Enquan-
to o movimento grevista ini-
ciado na quinta-feira passa-
da estava sendo realizado a 
categoria manteve somen-
te os serviços tidos como bá-
sicos ao funcionamento das 
unidades.

A assessoria de comu-
nicação do Sindicato dos 
Agentes Penitenciários do 
Rio Grande do Norte (Sin-
dasp) informou que a cate-
goria permaneceu paralisa-
da até que o Governo do Es-
tado encaminhou à Assem-
bleia Legislativa, no fi nal da 
tarde de ontem, a mensa-
gem governamental referen-
te ao estatuto dos agentes 
penitenciários.

Nesta sexta-feira (11), al-
guns Centros de Detenção 
Provisória (CDPs) que ti-
nham visita programada não 
permitiram a abertura dos 
portões para os parentes dos 
apenados. Contudo, ainda 
segundo informou a asses-
soria do sindicato, não hou-
ve protestos dos detentos em 
virtude da proibição do rece-
bimento dos parentes.

Hoje a situação poderia fi -
car pior porque a maioria das 
penitenciárias tem as visitas 
programadas para o sábado. 
Em cumprimento da lei de 
greve, 30% dos agentes traba-
lharam durante o movimen-
to grevista.

O Rio Grande do Norte 
vem de muitos anos com de-
fasagem de investimentos no 
sistema prisional. A precarie-
dade é histórica e neste ano 
de 2015 vivenciou uma das 
maiores crises. A sequência 
de motins dentro das peni-
tenciárias, ocorridos no co-
meço do ano, evidenciou que 
são os apenados que têm o 
controle das unidades.

Neste primeiro ano de go-
verno, Robinson Faria já no-
meou dois secretários para 
a pasta de Justiça e Cidada-
nia, que administra o siste-
ma penitenciário. Os proble-
mas são os mesmos há muito 
tempo, segundo relatam os 

próprios secretários. Há, in-
clusive, um projeto na Sejuc 
para reestruturar completa-
mente a Secretaria.

O primeiro projeto pro-
posto também tinha a inten-
ção estruturar a ouvidoria da 
repartição. A papelada já es-
tava na Assembleia Legisla-
tiva, mas voltou na semana 
passada para o Executivo. Se-
gundo o secretário Cristiano 
Feitosa, será necessário reali-
zar alguns ajustes na primei-
ra proposta e em seguida re-
encaminhar. Porém a neces-
sidade de se propor modifi -
cações à estrutura da Sejuc, 
de acordo com o secretário, 
ainda se mantém.

Uma das propostas ini-
ciais, do primeiro projeto, di-
zia respeito ao fortalecimen-
to da ouvidoria. A ideia era fa-
zer com que os parentes dos 
apenados tivessem um canal 
mais estruturado e confi á-
vel para dialogar com o esta-
do. Isso porque muitas vezes 
os familiares dos presos che-
gam para avisar sobre fugas 
que eles planejam, por exem-
plo, ou abusos que aconte-
cem dentro das unidades.

Para determinar uma po-
lítica penitenciária, também 
será preciso criar, de acordo 
com o que prevê o primeiro 
projeto, a Coordenação de Po-
lítica Penitenciária. Com isso 

será possível determinar a atu-
ação dos representantes do 
Estado dentro dos presídios.

As atividades relaciona-
das à área de cidadania que 
hoje competem à Sejuc se-
riam remanejadas para ou-
tras secretarias do governo. 
Atualmente a mesma pas-
ta que responde pelo siste-
ma prisional também ad-
ministra o Procon e a Cen-
tral do Cidadão, entre outras 
competências.

MUDANÇAS
A Secretaria de Justiça e 

Cidadania passaria a ser cha-
mada de Secretaria de Justi-
ça e Administração Peniten-
ciária (Sejap). As mudanças 
que serão feiras no projeto 
ainda não foram divulgadas 
pelo Governo.

Em meio a todas essas 
questões, os agentes peniten-
ciários brigam pela criação 
do estatuto da categoria. A 
greve iniciada na quinta-fei-
ra teve como objetivo o envio 
da mensagem governamen-
tal à AL, para que entre em 
vigor o estatuto.

Ainda segundo informou 
a assessoria de comunica-
ção do Sindicato dos Agentes 
Penitenciários do Rio Gran-
de do Norte, os parlamen-
tares da ALRN afi rmaram 
que dispensarão os trâmi-
tes para pôr em votação na 
Assembleia.

A expectativa dos agentes 
agora é de aprovação do esta-
tuto, para que fi quem defi ni-
das as funções da categoria e 
se melhore a funcionalidade 
das penitenciárias.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

NEY DOUGLAS /ARQUIVO NOVO
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Novo código em discussão no Congresso Nacional, batizado de Estatuto do Controle de 
Armas, propõe afrouxar possibilidades para a população brasileira voltar a adquirir armas

Estatuto do Desarmamento 
pode ser revogado após 12 anos

Deputados da ‘paz’ atuam 
contra a bancada da ‘bala’ 

Novo estatuto 
dá direito à 
defesa, diz 
entidade

Para os defensores da 
atual legislação, as mudan-
ças no estatuto represen-
tam um retrocesso e um ris-
co aos avanços, como as 160 
mil mortes evitadas no perí-
odo, segundo projeções do 
Mapa da Violência de 2015. 
“A gente volta a uma situação 
anterior a 2003, em que pes-
soas andavam armadas por-
que conseguiam uma licen-
ça facilmente com um dele-
gado de polícia. O estatuto 
tem como premissa o porte 
arma como exceção. A nova 
lei transforma essa exceção 
em regra e isso é um absur-
do para a segurança públi-
ca, uma vez que você inunda 
a sociedade com armas de 
fogo”, pondera Marques.

Os que defendem o esta-
tuto têm a seu favor um ar-
senal de pesquisas e estu-
dos que mostram a efetivi-
dade de uma lei anti-armas 
mais rígida e alertam para o 
risco de violência associado 
à maior quantidade de ar-
mas de fogo em circulação. 
O pesquisador Julio Jacobo 
Waiselfi sz chegou à conclu-
são que 160.036 vidas foram 
poupadas com o maior con-
trole de armas. O indicador 
de morte evitadas é calcula-
do pela comparação entre 
a tendência de crescimen-
to de morte violentas antes 

da lei e os números reais de 
ocorrências após o estatuto.

Na série histórica de mor-
te por armas de fogo, o ano 
de 2004, primeiro após a en-
trada em vigor da lei, registra 
a primeira queda no núme-
ro de homicídios por dispa-
ros após dez anos de cresci-
mento ininterrupto - dimi-
nuindo de 39.325 mortes 
(2003) para 37.113 (2004).

O pesquisador do Ipea 
Daniel Cerqueira concluiu 
que o aumento de 1% na 
quantidade de armas de 
fogo em circulação eleva em 
até 2% a taxa de homicídios. 
Dados da ONU mostram 
que, enquanto no mundo as 
armas de fogo estão associa-
das a 40% dos homicídios, 
no Brasil, são 71% dos casos.

“Revogar o Estatuto do 
Desarmamento é uma pro-
posta não só reacionária, 
mas completamente des-
vinculada de qualquer crité-
rio técnico, porque todos os 
dados, evidências, mostram 
que mais armas signifi cam 
mais mortes”, acrescenta o 
vice-presidente do Conselho 
de Administração do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pú-
blica, Renato Sérgio de Lima.

Em outubro, após a vo-
tação do texto-base do Esta-
tuto do Controle de Armas, 
o fórum se manifestou con-

trário às mudanças em um 
documento com mais de 80 
assinaturas, entre elas as de 
comandantes-gerais de polí-
cias e delegados.

Desde a implementação 
em 2003, o Estatuto do De-
sarmamento foi alvo de qua-
se uma dezena de tentativas 
de alteração. O perfi l mais 
conservador da legislatura e 
a composição pró-armas da 
comissão especial – na qual 
sete dos 54 deputados rece-
beram recursos da indústria 
de armas – favoreceram a 
fl exibilização do controle da 
posse e do porte. 

Para se contrapor, 230 
parlamentares se junta-
ram na Frente Parlamen-
tar pelo Controle de Armas, 
pela Vida e pela Paz, presidi-
da pelo deputado Raul Jung-
mann (PPS-PE). O grupo es-
pera equilibrar a discussão 
das mudanças no estatuto. 
“Quem defende a arma para 
si não se dá conta que todos 
vão se armar. Por exemplo, 
a juventude das periferias, 
que se sente tão marginali-
zada e tão sofrida, vai toda 
se armar; nos campos de fu-
tebol, nas festas, no trânsito, 
na rua, todos estarão arma-
dos. As pessoas pensam que 
arma é só para defesa, não, 
ela é para destruição e para 
confl ito”, argumenta.

O direito à 
autodefesa diante da 
incapacidade do Estado 
de garantir a segurança 
pública é uma das 
principais bandeiras 
dos defensores da 
revogação do Estatuto 
do Desarmamento.

A lista dos que saem 
publicamente em defesa 
da fl exibilização das 
regras é encabeçada 
por parlamentares 
da chamada bancada 
da bala e entidades 
civis criadas após a 
entrada em vigor da lei, 
considerada uma das 
mais rígidas do mundo 
no controle de armas.

“O direito à defesa 
em nada tem a ver 
com fazer Justiça com 
os próprios meios, a 
liberdade de acesso às 
armas inclui o direito 
à defesa, mas não se 
resume a ela. O fato 
de o cidadão poder se 
defender não tira da 
polícia ou do Estado 
nenhum direito. 
Nenhum cidadão 
armado vai cumprir 
mandado de busca 
e apreensão, vai sair 
perseguindo bandido, 
vai fazer inquérito, vai 
fazer papel de polícia”, 
argumenta o presidente 
do Instituto de Defesa, 
Lucas Silveira. 

Criada em 2011, a 
entidade tem 130 mil 
associados e atua no 
lobby pró-armas no 
Congresso e nas redes 
sociais.

“Por mais 
policiamento que 
se tenha, por maior 
que seja o Estado, a 
polícia não vai estar 
presente em todos 
os lugares do país, é 
matematicamente 
impossível”, calcula.

// Estudos apontam para diminuição de homicídios a partir da aplicação de lei anti-armas; projeto de lei aprovado em comissão especial quer revogar Estatuto aplicado desde 2013

Luana Lourenço
Agência Brasil

D
epois de doze 
anos em vigor, 
a lei que restrin-
giu a posse e o 
porte de armas 

de fogo está prestes a ser alte-
rada pelo Congresso Nacional. 
Desde 2003, o Estatuto do De-
sarmamento vem sendo ame-
açado por tentativas de revo-
gação que agora podem ser 
concretizadas com aprovação 
do Projeto de Lei 3.722/2012, 
que está pronto para votação 
na Câmara dos Deputados.

Em meio a polêmicas e ba-
te-bocas entre parlamenta-
res, as mudanças no estatuto 
foram aprovadas no começo 
de novembro pela comissão 
especial, de onde seguiram 
para o plenário. Se aprova-
da pela maioria dos deputa-
dos, a proposta ainda precisa 
passar pelo Senado Federal, 
onde o debate deve ser mais 
equilibrado.

O projeto, batizado de Es-
tatuto do Controle de Armas, 
dá a qualquer cidadão que 
cumpra requisitos mínimos o 
direito de comprar e portar ar-
mas de fogo, inclusive a quem 
responde a processo por ho-
micídio ou tráfi co de drogas. 
Além disso, reduz de 25 para 
21 anos a idade mínima para 
comprar uma arma e garante 
o porte de armas de fogo a de-
putados e senadores. 

O embate em torno das 
mudanças extrapola os cor-
redores do Congresso e opõe 
entidades da sociedade civil 
e especialistas em seguran-
ça pública. O tema também 
tem ganhado espaço nas re-
des sociais.

Mais de 880 mil pessoas 
morreram no Brasil vítimas 
de armas de fogo (homicídios, 
suicídios e acidentes) de 1980 
a 2012, segundo o Mapa da 
Violência 2015. No último ano 
do levantamento, 42.416 pes-
soas morreram por disparo no 
país, o equivalente a 116 óbi-
tos por dia.

Em 2004, primeiro ano 
após a vigência do Estatuto do 
Desarmamento, o número de 
homicídios por arma de fogo 
registrou queda pela primeira 
vez após mais de uma década 
de crescimento ininterrupto – 
diminuindo de 39.325 mortes 
(2003) para 37.113 (2004).

Com 15 milhões de armas 
de fogo (8 para cada 100 mil 
habitantes), o Brasil ocupa a 
75ª posição em um ranking 
que analisou a quantidade de 
armas nas mãos de civis em 
184 nações. No levantamen-
to, feito pelo Escritório das 
Nações Unidas sobre Drogas 
e Crimes (Unodc) e a Small 
Arms Survey – entidade inter-
nacional que monitora o co-
mércio de armas e confl itos 
armados no mundo –, os Esta-
dos Unidos aparecem no pri-
meiro lugar do ranking com 
270 milhões de armas em 
uma população de 318 mi-
lhões de habitantes (mais de 
85 armas para cada 100 mil 
habitantes).

Segundo o Mapa da Vio-
lência 2015, do total de ar-
mas no Brasil, 6,8 milhões es-
tão registradas e 8,5 milhões 
estão ilegais, com pelo me-
nos 3,8 milhões nas mãos de 
criminosos. De acordo com o 
Ministério da Justiça, de 2004 
a julho deste ano, 671.887 ar-
mas de fogo foram entregues 
voluntariamente por meio 
da Campanha Entregue sua 
Arma, prevista no Estatuto do 
Desarmamento.

Quem defende 
a arma para 
si não se dá 

conta que 
todos vão se 

armar. (...) 
As pessoas 

pensam que 
arma é só 

para defesa, 
não, ela é para 

destruição e 
para confl ito”.

Raul Jungmann
Deputado Federal (PE)

RAPHAEL ALVES / TJAM

MARCOS OLIVEIRA
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ESPORTES

Ex-volante do ABC e pivô da briga entre Rodrigo Pastana 
e Roberto Vital cobra quase R$ 1 milhão do Alvinegro na 
Justiça; primeira audiência acontece na próxima semana

Coruja não dorme

Jogador foi pivô da briga 
entre Pastana e Vital

FÁBIO CORTEZ / NOVO

O QUE É COBRADO POR CORUJA?

R$ 20 mil
Irredutibilidade de vencimentos 

R$ 20 mil
Verba paga como direito de imagem 

R$27.380,00
Da verba paga como auxílio moradia 

R$ 9.353,60. 
FGTS

R$16.500,00
13º salário 

R$22.200,00
Férias

R$84.360,00
Da cláusula compensatória desportiva 

R$288.600,00
Do seguro morte/acidente de trabalho obrigatório 

R$377.400,00
Da estabilidade provisória

R$111.000,00
Lucro cessante 

Leonardo Erys
Do NOVO

P
ivô da polêmica 
entre o ex-supe-
rintende de fute-
bol do ABC Ro-
drigo Pastana e 

o médico Roberto Vital, o vo-
lante Neto Coruja entrou na 
Justiça do Trabalho contra o 
Alvinegro, algo que tem sido 
comum entre ex-atletas do 
clube.   O jogador cobra R$ 
981.193,60 do Elefante, onde 
atuou entre fevereiro e agosto 
deste ano. 

São vários pontos cobra-
dos no processo: cláusula 
compensatória, falta do segu-
ro obrigatório, atraso salarial, 
pagamento de décimo tercei-
ro e férias e multa por não ter 
pago no tempo correto.

A primeira audiência, in-
clusive, está marcada para a 
próxima terça-feira (15), um 
dia depois das eleições do Al-
vinegro. O NOVO conseguiu 
contato por telefone com o 
advogado do atleta, Filipe 
Rino, que confi rmou o proces-
so e o valor cobrado. “O clube 
não ter contratado o seguro 
obrigatório aumentou e mui-
to o valor. Isso está na Lei Pelé. 
Caso tenha algum tipo de le-
são, deve-se custear o trata-
mento e o ABC não contratou 
esse seguro”, explicou.

Rino explicou que, além 
do seguro, outro fator que en-
careceu o processo foi o a cha-
mada “estabilidade provisó-
ria”. “Lesionado, ele não pode 
ser demitido. Assim o ABC te-
ria que ter renovado contrato 
com o atleta até 2017, o que 
não aconteceu”, alegou. “A de-
missão do jogador lesionado e 
a falta da contratação do segu-
ro pesaram demais no valor. 
Só com esses dois tópicos a 
cobrança chega a R$ 700 mil”, 
avalia.

Isso é agravado pelo fato 
de o atleta estar sem possibi-
lidades de atuar desde então 
e, por enquanto sem previsão. 
Atualmente o volante tenta se 
recuperar no Centro de Trei-
namento do Corinthians.

A reportagem do NOVO 
tentou entrar em contato com 
o vice-diretor jurídico do ABC, 

Alexandre Pinto, mas não teve 
as ligações atendidas.

Neto Coruja chegou ao 
ABC em janeiro e até junho fi -
cou por empréstimo do Vitó-
ria no clube. A partir daí, as-
sinou contrato com o Alvi-
negro até o fi nal do ano. Um 
mês depois, no entanto, foi 
dispensado. 

Segundo o advogado, ele 
tentou negociou a rescisão de 
contrato e chegou a aceitar a 
proposta do ABC para o paga-
mento de parte dos seus ven-
cimentos até o fi nal do ano, 
quando encerraria o contra-
to. “O Coruja aceitou o acor-
do, mas o clube não cumpriu. 
A diretoria fez o  acordo e não 
quis pagar”, explicou.

Quando foi dispensado, 

em agosto, Neto ainda tinha 
mais quatro meses para rece-
ber. O jogador, que tinha seu 
salário fi xado em R$ 20 mil, 
pediu R$ 45 mil pelo restante 
do contrato com o intuito de 
rescindi-lo. A diretoria do Alvi-
negro aceitou, mas não cum-
priu, segundo a petição rece-
bida pelo NOVO. 

Segundo o advogado Fili-
pe Rino, no entanto, nada im-
pede que seja feito um acordo 
na audiência com o clube. 

“Não tem objeção nenhu-
ma que o clube possa ter um 
acordo. Hoje depende mais 
do ABC do que do Coruja. Até 
porque ele tem um carinho 
muito grande pelo clube. Ele 
me falou muito bem da torci-
da”, contou.

Neto Coruja foi o pivô de 
uma entre tantas confusões 
internas que viveu o ABC nes-
ta temporada. Ele, efetivamen-
te, não foi o culpado, mas foi a 
peça chave no imbróglio en-
tre o superintendente de fute-
bol Rodrigo Pastana e o médi-
co Roberto Vital.

Coruja era uma indicação 
de Pastana. Depois de bom 
começo no Alvinegro, o joga-
dor voltou a ter problemas clí-
nicos e passou grande parte da 
temporada no departamen-
to médico. Na reta fi nal do 
Campeonato Estadual, Pasta-
na queria que o jogador fosse 
liberado. Vital alegou que ele 
ainda não teria condições.

A confusão ganhou outro 
contorno e o médico, que es-
tava há 27 anos no clube, aca-
bou demitido. O superinten-
dente de futebol cairia dois 
meses depois. Neto Coruja, 
por sua vez, pouco tempo de-

pois, já não interessava mais 
ao Alvinegro.

O volante chegou ao ABC 
no início da temporada em-
prestado pelo Vitória. Com di-
versas lesões, o jogador pou-
co atuou. O NOVO, na época, 
publicou uma reportagem em 
que mostrava o comparati-
vo entre o tempo que o volan-
te esteve em campo e a quan-
tidade de partidas disputadas 
pelo Alvinegro. 

A matéria causou um mal-
-estar no Alvinegro, que, no dia 
seguinte, publicou uma nota 
explicando que o atleta, en-
quanto emprestado pelo Vitó-
ria, só recebia auxílio-moradia.

A nota também explicava 
que a diretoria “teve o cuidado  
de fazer um contrato de risco, 
onde caso o atleta não consi-
ga jogar o Campeonato Bra-
sileiro,  poderá ter o referido 
contrato rescindido pelo ABC 
sem perdas para o clube”.

Caern

JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PL Nº 0095/2015 - TOMADA DE PREÇOS

desclassificou

vencedora

Objeto

AVISO

PELICANO COMÉRCIO, CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA

F I BRITO DE ARAUJO EIRELI

A Comissão

: Execução das obras complementares, com fornecimento de materiais, relativos às
construções de elevatórias de esgotos EE03-BN e EE07-BN, do Sistema de Esgotamento
Sanitário do bairro de Nossa Senhora daApresentação.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, após análise e julgamento das Propostas de Preços, a empresa

. Em seguida, a Comissão
classificou as demais empresas de acordo com o quadro abaixo:

Foi considerada da licitação a empresa . Prazo
recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 11 de Dezembro de 2015.

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar F I BRITO DE ARAUJO EIRELI 446.951,89
2º Lugar CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA 490.044,55

Caern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0120/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto:

Aviso

em 29 de Dezembro de 2015, às
09h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Locação de veículos para atender às necessidades das Unidades
Administrativas da CAERN em todo o Estado do RN, conforme Termo de Referência e
Ordem de Licitação n° 0069/2015 - GIF/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará

, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações
e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site na
aba “transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS ou naAv. Senador Salgado
Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 15
de Dezembro de 2015, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às
09h00 horas do dia 28 de Dezembro de 2015. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-
4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 11 de Dezembro de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM/RN

Pregão
Presencial com Registro de Preços nº 049/2015 aquisição de
equipamentos e suprimentos de informática para atender as necessidades
essenciais, eventuais e futuras de diversas secretarias, Fundo Municipal de Saúde e
Fundo Municipal de Assistência Social

DESERTO

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

AVISO DE DESERÇÃO

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que a licitação
, onde objetiva a

deste município de Ceará-Mirim/RN, foi
CONSIDERADO PORAUSÊNCIADE INTERESSADOS.

PREGOEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2016 - Processo Administrativo nº 7.537/2015
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO PREPARO E

ACONDICIONAMENTO DE REFEIÇÕES PREPARADAS, OBJETIVANDO ATENDER AS
NECESSIDADES DE DIVERSAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN,
conforme quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de
Referência do Edital 12 DE JANEIRO DE 2016,
pelas 10:00h (Horário local)

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza

Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN
Setor de Licitações

08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

AVISO DE LICITAÇÃO (ÕES)

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem por
objeto a

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
.

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email ,
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 10 de Dezembro de 2015.
- Pregoeiro

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA

aquisição de equipamentos, eletrodomésticos e utensílios visando reequipar e
modernizar as escolas municipais de Serra Caiada/RN,

dia 24 de dezembro de 2015 a partir das 09:00
horas

Rubens Suassuna Carneiro

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 034/2015

PROCESSO Nº. 11120001/15

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº. 004/2015
de 06.01.2015 torna público o Pregão nº. 034/2015, com o objetivo de Registro de preços para

de acordo com as informações
constantes no anexo I - Termo de Referência. Os envelopes relativos a Proposta de Preços e
Documentação poderão ser entregues até o

, na Sala de Licitações na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa
Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN. O Edital contendo maiores
informações será entregue pelo Pregoeiro, de Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 12 horas aos
interessados, na sede da Prefeitura Municipal, no endereço acima mencionado, e
Esclarecimentos serão prestados pelo e-mail: ou pelo telefone (84) 3293-
0049.

Serra Caiada/RN, Em 11 de dezembro de 2015.

Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN

cpl.pmsc@gmail.com

// Depois de anunciar “contrato de risco”, diretoria do ABC não teria cumprido acordo feito com volante

// NOVO obteve íntegra da ação 
movida pelo jogador na Justiça
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PREFEITURA MUNICIPAL DE APODI/RN

AVISO A LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 006/2015

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Apodi/RN, torna
público que irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Praça
Francisco Pinto, 56 - Centro (Setor de Licitações).Atendimento de 07:30h as 12:00h.

: Contratação de empresa especializada destinada à
, localizada na zona rural do município de

Apodi/RN.Aquem interessar encontra-se a disposição o Edital e anexos na íntegra.

Apodi-RN, 10 de dezembro de 2015.

PRESIDENTE DA CPL

29 DE
DEZEMBRO DE 2015, às 09h00min

OBJETO CONSTRUÇÃO DE
UM ESCOLA NO SITIO DO GÓIS

LAZARO BANDEIRA E SOUSA

Caern

JULGAMENTO DE PROPOSTA DE PREÇOS
PL Nº 0113/2013 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

A v i s o

classificou vencedora
HL ENGENHARIA LTDA

A Comissão

: Execução de serviços de instalação, substituição e remanejamento de
hidrômetros, incluindo o fornecimento de caixa de proteção, muretas, peças e
conexões, além de serviços complementares, conforme Ordem de Licitação nº
004/2015 - GGC/DC.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que, após análise da nova Proposta de Preços, e julgou
do lote 02 da presente licitação a empresa . Prazo recursal na
forma da Lei.

Natal/RN, 11 de Dezembro de 2015.

MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM/RN

Pregão
Presencial com Registro de Preços nº 046/2015 Contratação de
empresa para realizar os Serviços Fúnebres, com aquisição de urnas e serviços de
translado, para atender as necessidades do Município de Ceará-Mirim, através do
Fundo Municipal de Assistência Social

DESERTO

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

AVISO DE DESERÇÃO

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que a licitação
, onde objetiva a

deste Município de Ceará-Mirim/RN, foi
CONSIDERADO PORAUSÊNCIADE INTERESSADOS.

PREGOEIRO

MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM/RN

Pregão
Presencial com Registro de Preços nº 047/2015 Contratação de
empresa para prestar serviços de Assessoria Técnica em Gestão de Sistema
Municipal deSaúde, no âmbito doplanejamento, da gestãoorçamentária, financeira e
do controle interno DESERTO

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

AVISO DE DESERÇÃO

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que a licitação
, onde objetiva a

, foi CONSIDERADO POR AUSÊNCIA DE
INTERESSADOS.

PREGOEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ

AVISO DE APRESENTAÇÃO DE RECURSO ADMINISTRATIVO

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURA MUNICIPAL - PMJ, através da CPL no uso de
suas atribuições legais, vem tornar público no que concerne ao resultado do julgamento quanto
à fase de habilitação do Processo Licitatório nº 05100001/2015 -

, objetivando a

, de acordo com as cláusulas e
condições do Termo de Compromisso, Projeto Básico e Memorial Descritivo anexo, partes
integrantes do Edital, que a empresa IBIÚNA EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES
LTDA, CNPJ: 06.176.355/0001-12, apresentou tempestivamente recurso administrativo quanto
à das empresas SERPE SERVIÇOS PROJETOS E EXECUÇÕES LTDA,
CNPJ: 01.737.254/0001-50 e L SILVA L ALVES CONSTRUTORA LTDA - EPP, CNPJ:
13.079.100/0001-05. A CPL comunica, ainda, que atendendo ao item X, inciso 2 do edital, e art.
109, § 3º da Lei 8.666/93, está aberto prazo para impugnação do recurso apresentado.

Jundiá/RN, 11 de dezembro de 2015

Presidente da CPL/PMJ

Tomada de Preços nº
003/2015 contratação de empresa especializada para executar todas as
atividades inerentes à construção de 01 (um) complexo de lazer e turismo, a ser realizado
no loteamentoNova Jundiá, S/N, nomunicípio de Jundiá/RN

HABILITAÇÃO

Luiz Eduardo Fernandes

M
arta não vê 
mais ninguém 
à sua frente 
no ranking de 
maiores arti-

lheiros da Seleção Brasileira. 
Após marcar cinco vezes na vi-
tória contra Trinidad e Toba-
go, pela estreia do Torneio In-
ternacional Feminino, e chegar 
aos 98 gols com a amarelinha – 
deixando Pelé para trás com 95 
tentos – a alagoana agora terá a 
chance de marcar o seu centé-
simo gol pela seleção diante do 
México amanhã, na Arena das 
Dunas.

A partida, que tem tudo 
para se tornar histórica, está 
marcada para começar às 16h 
(de Natal) e abrirá a segun-
da rodada da competição. Ca-
nadá e Trinidad e Tobago en-
tram em campo logo após o 
primeiro duelo da tarde.

Ao que tudo indica o Brasil 
não terá grandes difi culdades 
para bater a Seleção Mexica-
na e nem Marta para chegar ao 
gol de número 100. Em sua es-
treia no Torneio Internacional, 
as mexicanas foram presas fá-
ceis para a Seleção do Canadá 
e acabaram derrotadas por 3 a 
0. Por isso, cresce a expectativa 
por um novo show das coman-
dadas do técnico Vadão, em es-
pecial da camisa 10 brasileira.

Mesmo com a vitória mai-
úscula por 11 a 0 contra a se-
leção da América Central, Va-
dão não se mostrou plena-
mente satisfeito com o de-
sempenho brasileiro dentro 

campo. Para o treinador, a se-
leção, pelo menos no primeiro 
tempo da partida, se mostrou 
bastante dependente do fute-
bol individual de Marta e pou-
co fez uso do futebol coletivo, 
o que para ele não é positivo.

Como exemplo do que 
disse Vadão, os três primei-
ros gols brasileiros, assinala-
dos antes dos 30 minutos de 
jogo, foram marcados justa-
mente por Marta, em joga-
das individuais que fi ndaram 
com ótimas fi nalizações da 

maior estrela do futebol femi-
nino nacional. Para amanhã, 
o treinador espera ver o Brasil 
investindo nas jogadas coleti-
vas e demonstrando um fute-
bol ainda mais intenso.

A cobrança de Vadão é jus-
tifi cada uma vez que o Torneio 
Internacional Feminino ser-
ve como preparação para os 
Jogos Olímpicos de 2016, que 
serão disputados no Rio de Ja-
neiro, onde a Seleção Brasilei-
ra lutará, mais uma vez, pelo 
ouro olímpico inédito para o 

futebol do país. Diferentemen-
te do duelo contra Trinidad e 
Tobago, quando pouco mais 
de 4.300 torcedores acompa-
nharam de perto o passeio 
brasileiro, a organização da 
Arena das Dunas aguarda por 
uma presença mais signifi ca-
tiva do torcedor natalense. Os 
ingressos para a rodada dupla 
estão sendo vendidos pelo site 
da Arena (www.arenadunas.
com.br) e custam entre R$ 20 
e R$ 60, dependendo do setor 
do estádio escolhido.

O Comitê Rio-2016 
apresentou no fi m da 
manhã de ontem a 

tocha paralímpica dos Jogos 
do Rio, assim como anun-
ciou o revezamento do sím-
bolo. A tocha, que tem pou-
cas mudanças em relação à 
olímpica, passará por cinco 
cidades a partir de 1º de se-
tembro do próximo ano an-
tes de chegar ao Rio. A Pa-
ralimpíada começa em 7 de 
setembro.

As cidades escolhidas es-
tão espalhadas pelas cinco 
regiões do Brasil, e foram se-
lecionadas levando em con-
ta o seu histórico no paralim-
pismo, seja pela formação 
de atletas ou por questões 
de estrutura. Assim, a tocha 
passará por Belém-PA, Na-
tal, Brasília-DF, Joinville-SC e 
São Paulo-SP. 

A tocha paralímpica é 
bastante similar à olímpica, 
diferenciando-se nos deta-
lhes. A ideia é justamente re-
presentar a união dos dois 
movimentos. “Não é uma 
tocha olímpica pintada de 
uma cor diferente. Fizemos 
as duas juntas”, destacou 
Gustavo Chelles, um dos de-
signers responsáveis. “Essa 
união do Olímpico com o 
Paralímpico vem há muitos 
anos aqui no Brasil, e a tocha 
vem coroar este momento”, 
reforçou Andrew Parsons, 
presidente do Comitê Para-
límpico Brasileiro.

Além das cores diferen-
tes - saem o verde e o azul, 
entram o vermelho e o laran-
ja -, a tocha tem inscrição em 
braile na base com as pala-
vras “coragem, determina-
ção, inspiração e igualdade”, 

que representam os valores 
paralímpicos. 

Os detalhes em relevo na 
parte tátil também muda-
ram, com quadrados subs-
tituindo triângulos. Segun-
do Chelles, a ideia é mostrar 
as quatro pontas dos valores 
paralímpicos. 

O símbolo dos Jogos Pa-
ralímpicos do Rio-2016 está 
gravado no topo, sobre a on-
dulação que representa a Pe-
dra da Gávea.

Na apresentação, o nada-
dor e hexacampeão paralím-
pico Clodaldo Silva, que car-
regou a tocha nos jogos de 
Londres, em 2012, e também 
no Pan do Rio de Janeiro, em 
2007, disse que o momento 
do revezamento é emocio-
nante e pediu que ele seja 
aproveitado para incentivar 
políticas de acessibilidade 
no país. Nascido em Natal, 
ele sugeriu que a tocha pas-
se pelo bairro de Mãe Luiza, 
na periferia, onde nasceu. “É 
um bairro mais conhecido 
pela criminalidade e violên-
cia, e a tocha tem essa mis-
são de unir as pessoas”, disse.

Segundo a organização 
dos jogos, o percurso nas ci-
dades escolhidas ainda está 
sendo defi nido, assim como 
as 700 pessoas que partici-
parão do revezamento. Par-
te dessas vagas será defi nida 
pelos patrocinadores.

O prefeito do Rio de Ja-
neiro, Eduardo Paes, parti-
cipou da abertura do even-
to e reconheceu que a cida-
de tem problemas de acessi-
bilidade, ao referir-se ao Rio 
como “um exemplo do mau 
exemplo que o Brasil é na 
acessibilidade”.

Depois de passear contra seleção de Trinidad e Tobago, Brasil 
vai encarar time mexicano amanhã pelo Torneio Internacional

// Tour

Brasil se prepara para 
enfrentar o México

Brasil pode se garantir na fi nal já amanhã

100 vezes Marta

Rio-2016 apresenta 
tocha e revezamento 
da Paralimpíada 

// Partida está marcada para iniciar às 16h na Arena das Dunas

// Nadador potiguar Clodoaldo Silva participou do lançamento

// Jogadora se tornou maior 
artilheira da Seleção Brasileira

FRANKIE MARCONE / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

TOMAZ SILVA / ABr

Norton Rafael
Do NOVO

Se confi rmar o favoritis-
mo e derrotar a Seleção Me-
xicana, o Brasil estará pratica-
mente garantido na fi nal do 
Torneio Internacional de Fu-
tebol Feminino, com seis pon-
tos conquistados. Para isso, as 
brasileiras precisam derrotar 
as suas rivais e torcer por um 
empate no duelo entre Ca-
nadá e Trinidad e Tobago ou 

mesmo por uma vitória das 
canadenses, que chegariam 
aos mesmos seis pontos das 
tupiniquins.

Com a classifi cação ante-
cipada, o Brasil jogaria na úl-
tima rodada apenas para de-
fi nir a sua posição na primei-
ra fase do torneio. Terminan-
do na primeira colocação, a 
seleção teria vantagem na fi -

nal, podendo levar o título da 
competição apenas com um 
empate, como já aconteceu 
três em edições anteriores do 
torneio.

Em 2010, por exemplo, o 
Brasil perdeu o título do cam-
peonato amistoso justamen-
te para o Canadá, seu possível 
adversário na fi nal deste ano, 
após empate por 2 a 2. Naque-

la ocasião, o Torneio Interna-
cional foi disputado na cidade 
de São Paulo.

Já no ano passado a histó-
ria foi diferente. A Seleção Bra-
sileira conquistou o primei-
ro lugar após empatar com os 
Estados Unidos por 0 a 0 na fi -
nal do torneio, disputado no 
Estádio Mané Garrincha, em 
Brasília.

É bem verdade que Marta 
não precisa provar mais nada 
para ninguém. Cinco vezes 
eleita consecutivamente me-
lhor jogadora do mundo, entre 
2006 e 2010, um recorde entre 
homens e mulheres, a camisa 
10 chegou a Natal para a dispu-
ta do Torneio Internacional Fe-
minino trazendo na bagagem 
um feito negativo: em 2015 
será a primeira vez desde 2003 
que a jogadora não irá disputar 
a Bola de Ouro da Fifa.

Pesou contra a brasileira 
de 29 anos a má campanha do 
Brasil no Mundial Feminino 
deste ano, em que a seleção 
caiu nas oitavas de fi nal, fren-

te a França, com uma atuação 
bastante discreta justamente 
de Marta.

Até por isso, superar Pelé 
no ranking de maiores arti-
lheiros da seleção e chegar ao 
gol 100 com a camisa do Bra-
sil, um feito inédito, justamen-
te no ano em que as dúvidas 
sobre a condição técnica da 
maior estrela do futebol fe-
minino mundial se tornaram 
mais evidentes pode se tornar 
um estímulo a mais para a jo-
gadora iniciar 2016 com uma 
auto-estima mais elevada.

No ano que vem o Brasil 
mais do que nunca vai precisar 
contar com o futebol em gran-

de nível de Marta para buscar o 
inédito ouro nos Jogos Olímpi-
cos, no Rio de Janeiro. Depois 
de conquistar duas vezes a me-
dalha de prata nas Olimpíadas 
de Atenas e Pequim, em 2004 
e 2008, respectivamente, a Se-
leção Brasileira caiu nas quar-
tas de fi nal da edição Londrina 
dos Jogos, contra o Japão, e pas-
sou distante da luta pelo topo 
do pódio.

Faltam apenas dois ten-
tos para Marta alcançar os 100 
gols com a camisa da Seleção. 
Ao que tudo indica, até o fi m 
do Torneio Internacional de 
Futebol em Natal a camisa 10 
vai bater a histórica marca.
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CEDIDA

CEDIDA

BOBFLASH

DESABOYA.COM

MÁRLIO FORTE

// Dupla de foliões neste Carnatal: Simone Silva e Jarbas 
Bezerra distribuindo alegria e simpatia no camarote Skol

// Na inauguração da Barbearia Salonn, Chrystian de Saboya 
recebeu o publicitário Tertuliano Pinheiro

// Presidente da ALRN Ezequiel Ferreira de Souza, ao lado de familiares, todo 
orgulhoso da Medalha Governador Dinarte Mariz que recebeu do TCERN

// Advogadas-belas Hosana Paiva, Marisa Almeida, Priscila Fonseca e a assessora jurídica da ALE, Andréa 
Fernandes. Todas associadas à ABMCJ e participando do almoço de confraternização “da fi rma”

// Da entrega da Medalha Governador Dinarte Mariz, conversa 
entre Flávio Azevedo e Paulo Roberto Alves no TCE

Sobre a confusão 
entre José Serra e 

Kátia Abreu na festa 
de confraternização 

de fi m de ano 
realizada pelo 

líder do PMDB no 
Senado, Eunício 

Oliveira:

Senador Roberto 
Requião (PMDB):

“Quiprocó da 
comissão de ética foi 
ridículo e grosseiro, 

mas nada que a 
Kátia Abreu não 

resolva tendo a mão 
uma taça de vinho. 

Vai lá Katia!”.

Senador José Serra 
(PSDB):

“Foi uma brincadeira 
com intenção de 

elogio, mas foi mal 
recebida”.
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>>>> Marcando 
ponto 
A Comissão de Defesa do 
Direito das Pessoas com 
Defi ciência da Câmara dos 
Deputados tem elogiado e 
reconhecido o trabalho que 
a deputada federal  Zenaide 
Maia tem feito em defesa das 
pessoas com defi ciência. 
Uma das conquistas da 
parlamentar potiguar neste 
sentido ocorreu na última 
quarta-feira, quando ela 
obteve aprovação para o seu 
parecer na relatoria do Projeto 
de Lei Nº 1.685/15, garantindo 
isenção do IPI na compra de 
computadores, smartphones, 
tablets, notebooks, quando 
adquiridos por pessoa com 
defi ciência física, visual ou 
auditiva. 
Após conseguir aprovação, 
o Projeto de Lei Nº 1.685/15 
seguirá para Comissão 
de Constituição, Justiça e 
Cidadania - CCJC e, em 
seguida, para votação em 
Plenário.

>>>> Em dia
Pelas redes sociais, o 
governador Robinson Faria 
prometeu que o Estado irá 
pagar a segunda parcela do 
13º salário já na próxima 
segunda-feira, dia 14, para 
aposentados e pensionistas, 
e na próxima sexta-feira, 18, 
para os servidores da ativa.
“É nosso compromisso 
cumprido com o servidor 
público do RN, é a vitória da 
palavra”, escreveu ele, ontem, 
em seu perfi l do Instagram. 

>>>> Opinião
Do ministro do STF 

sobre Gilmar Mendes 
sobre Michel Temer, 

durante cerimônia de 
inauguração do Instituto 

de Direito Público, em 
São Paulo, na qual o vice-

presidente da República foi 
palestrante: “Caso venha a 
ser presidente, é uma das 
pessoas mais preparadas 

do Brasil para o cargo”.

>>>> Tempo
Na mesma ocasião, Gilmar 

Mendes avaliou que não 
deverá haver pedido de 
vista no julgamento do 

Supremo Tribunal Federal 
que irá defi nir o processo 

de impeachment que corre 
contra a presidente Dilma 
Rousseff . A sessão será na 

quarta-feira da próxima 
semana(16/12).

>>>> Ela arrasa
Organizadora do Tô 

na Mídia, ressaca 
carnavalesca que está no 

calendário da cidade e que 
chegará em março de 2016 

a dez anos de existência, 
a jornalista Elaine Vládia 
encabeça outro projeto 

para o início do próximo 
ano: o Fora do Script, que 
acontecerá em janeiro em 

Ponta Negra e pretende 
reforçar junto ao natalense 

e turista a valorização da 
cultura local.

O projeto foi apresentado 
na semana passada ao 

secretário de Turismo de 
Natal, Fred Queiroz, que 
sinalizou positivamente 

com a parceria. Nessa 
terça-feira, 08, a 

idealizadora se reuniu com 
o diretor de Promoções 
Turísticas da Setur, Iury 
Bagadão, para discutir o 
apoio logístico para os 

eventos.

>>>> Agora vai
O prefeito de Natal Carlos Eduardo Alves também fez 

promessa pelas redes sociais...
Nesta sexta-feira, ele garantiu pelo Twitter que a 

Prefeitura inaugura mesmo no próximo dia 18 de 
dezembro o primeiro Hospital Municipal de Natal, que 

teve a abertura adiada diversas vezes. 
Segundo o gestor, a obra no prédio do antigo Hospital 

Médico Cirúrgico já está sendo fi nalizada.
O prefeito aproveitou para informar que assinou decreto 
que regulamenta a gratuidade da carteira de estudante 

no sistema de transporte público da capital. 

>>>> Carne perigosa
Servidora terceirizada do Centro de Tecnologia da 

UFRN,  brincando no carnatal, alimentou-se no local 
com carne de porco no sábado. Na segunda, sentiu-

se mal, com febre, diarreia e vômito. Internada 
rapidamente, entrou em coma logo após, vindo a  falecer 

nesta quinta-feira,  aos 35 anos.

>>>> Bom discurso
Encarregado de falar em nome dos homenageados com 
a Medalha Governador Dinarte Mariz, entregue ontem 
em solenidade no Tribunal de Contas, o presidente da 
Assembleia Legislativa Ezequiel Ferreira caprichou no 

discurso e agradou aos presentes.
Na mesa em que estavam os senadores Garibaldi Filho, 

José Agripino e o governador Robinson Faria, saíram 
muitos elogios à fala do parlamentar... Que depois ouviu 

os comentários positivos, pessoalmente, durante os 
cumprimentos.

>>>> Em Brasília...
A Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) deve 

discutir com o presidente do Banco Central, Alexandre 
Tombini, na próxima terça-feira, às 10h, a atual crise 

fi nanceira e a política monetária brasileira. 
Na quarta-feira (16), a Comissão de Assuntos Sociais 

(CAS) recebe o ministro da Saúde, Marcelo Castro, às 9h, 
para analisar o aumento dos casos de microcefalia no país.

Giro pelo 
Twitter...

...do Twitter ofi cial do portal jurídico http://www.jota.info:  
“Fachin afi rma que enviará aos colegas,  

com 24 horas de antecedência, voto sobre rito do impeachment. 
Diz que se julgamento do rito do impeachment não 

terminar na próxima semana STF terá de decidir se mantém 
liminar que parou processo”;

...do governador Robinson Faria: ““Entregamos o segundo 
microônibus para dar suporte às ações de segurança do 

programa ‘Crack, é Possível Vencer’”;

...do publicitário Ricardo Rosado: “Dilma chama 
Governadores e Reitores ao Planalto pra assinar documento 

em defesa dela. É uso do cargo para se defender. 
Ela pode. Cunha não”.
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“Aprenda a 
não precisar de 
ninguém. Crie 

poucas expectativas 
e espere menos 

das pessoas. 
Troque a decepção 

pela surpresa.”  
(Desconhecido)

Cantando parabéns 
e apagando velinhas 
com os vivas da coluna 
Monique Gouveia 
Galvão Chaves, Roberto 
Bezerra, advogado 
Constitucionalista 
Erick Pereira, Fernando 
Montenegro, e lá 
nos EUA o fotografo 
Roberto Duarte.

- Hoje é o Dia de Nossa 
Senhora de Guadalupe. 

PA
RA
BÉNS

Celebrando
E hoje a noite vai ser 
e das mais animadas 

em sessão vivas e 
celebração a chegada 

do gente boa abcedista 
Roberto Bezerra que com 
muiiita disposição a alto 

astral completa a 5.0. 
E a musa também alto 

astral e festeira, Rebecca 
Monte Nunes Bezerra 
nos detalhes para que 
a noitada, como todas 

que rolam no pedaço do 
casal, seja de dez! Esta 

coluna feliz pelo convite 
estará presente na sessão 

Brindes e vivas.

Cegonha
Feliz como merecem 

casal gente boa Natália e o 
deputado Felipe Maia curte 

a noticia que está grávido 
esperando o primeira 

herdeiro. Natália sendo 
muito dengada já teve 

desejo e foi prontamente 
atendida pela sogrinha 

que preparou uma 
suculenta feijoada como 

foi desejada, para agradar a 
nora e o primeiro netinho 

brasileiro. 

Runaway
A Aire promove hoje o 

Desfi le da Coleção 2016, 
“Brincadeira de Criança”, 

na casa de Câmara 
Cascudo, às 16h30. Toda 
a renda arrecadada com 

os ingressos será revertida 
para o Seminário de São 

Pedro.

Aliança
Em tempos de festejos, 
Janine Faria ofi cializará 

noivado com o 
empresário José Naves 
Neto em ocasião para 

poucos e bons. A família 
do noivo já está em terras 
potiguares para celebrar 

o compromisso dos 
apaixonados. Felicidades! 

Se ligue!
Leia mais em nosso 

blog JotaOliveira.com.
br: Apple divulga lista 
dos melhores app de 
2015.> Louis Vuitton 

lança data de desfi le no 
Rio de Janeiro.>Lava Jato: 

US$ 190 milhões são 
descoberto em conta de 

doleiro.>Ranking: Youtube 
divulga os mais vistos de 

2015.> Homens estão 
apostando em joias para 

dar personalidade no 
visual.

Mui amigo
A Prefeitura de Natal mais 
uma vez difi cultando 
a vida dos defi cientes 
físicos da cidade. A 
da vez é o veto na 
emenda que obrigada 
empresas de transportes 
a implantarem o piso 
baixo em 50% da frota. 
Os prejudicados com 
essa decisão veem como 
retrocesso a ação da 
Prefeitura.

Bazar
Mantendo a tradição, 
Andréa Motta realiza 
o Bazar de Natal, de 15 
a 22 deste mês. Esta é 
a oportunidade para 
presentear as pessoas 
queridas com variados 
produtos como bolos, 
brownies, panetones 
e etc. A venda será no 
espaço Renata Motta 
Gastronomia.

Nomeação
Camila Pitanga está de 
vento em popa. Afi nal, 
a atriz foi nomeada pela 
ONU como embaixadora 
da Boa Vontade, sendo 
primeira mulher da 
América Latina a assumir 
esse posto, que agora fi ca 
no mesmo time e Emma 
Watson e Nicole Kidman.

Übermodel
Gisele Bündchen estrela 
mais um comercial 
da Chanel, para o seu 
icônico perfume Nº5. 
Dessa vez, ela aparece 
ao natural nos jardins da 
sua casa em Boston no 
melhor estilo Gisele de 
ser. De dez!

Dívida
A prefeitura de Natal 
tem mais um débito 
na caderneta. Mais 
de R$207 mil terá que 
ser pago pela obra de 
recuperação do calçadão 
de Areia Preta que 
desmoronou em 2011.

Solidariedade
Madonna e seu fi lho 
David, fi zeram um 
show improvisado em 
homenagem às vítimas 
dos atentados na Praça 
da República, em Paris. 
As músicas cantadas 
pela dupla foram Like 
a Prayer, Ghosttown 
e Imagine, de John 
Lennon.

Movimento
- Feirinha Natureba da academia Pulse acontece hoje a 

partir das 8h no deck de entrada. 
- Pepper’s Hall recebe Alcymar Monteiro na “A Noite do 

Rei!”, a partir das 22h30.
- O grupo Passurbano se apresenta no palco do Dançando 

nas Dunas, no Parque das Dunas, às 16h30.
- A 4ª edição da festa Closy acontece hoje, a partir das 20h, 

no Casanova Ecobar.

CEDIDA

ARQUIVO

ARQUIVO

BLOGJOTAOLIVEIRA

CANINDÉ SOARES

// Deputado Ezequiel Ferreira recebendo do lado de sua 
amada Ingrid Maciel, a homenagem com a medalha do 
mérito Governador Dinarte Mariz

// Vivas para o casal de dez! Roberto Bezerra comemorando hoje 
5.0 dividindo felicidade com a musa/amada Rebecca

// Abraços com felicitações para o top advogado 
Constitucionalista, Erick Pereira

// Jan Faria e José Naves Neto ofi cializam noivado neste 
fi m de semana, em ocasião para família e chegados

// Em encontro com a imprensa, o Senador José Agripino 
com o amigo e empresário Arnaldo Gaspar

Carpe 
Diem

Tempos modernos
Agripino reúne jornalistas em torno do tema “Redes 

Sociais”. Profi ssionais de diversos veículos (blogueiros, 
repórteres, editores, etc) participaram de um café da manhã 

no Ocean Palace assistindo palestras sobre estratégias e 
ferramentas para aperfeiçoar a comunicação on line. Uma 

confraternização inovadora que promete fi car no calendário 
natalino ofi cial da imprensa do RN.

Mais uma
A Polícia Federal defl agrou a Operação Vidas Secas-Sinhá 

Vitória para investigar o superfaturamento de obras de 
engenharia em 2 dos 14 lotes da transposição do Rio São 
Francisco. Os investigados responderão pelos crimes de 
associação criminosa, fraude na execução de contratos e 

lavagem de dinheiro.
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CULTURA

Em turnê pelo Brasil, músico inglês descarta qualquer plano de volta aos palcos 
do antigo grupo; guitarrista lançou recentemente o disco “Rattle That Lock”

David Gilmour 
enterra o Pink Floyd

FOTOS: DIVULGAÇÃO

//Gilmour sobre o Pink Floyd: “Não imagino o interesse em trabalhar novamente com aquelas pessoas”

// Simone Talma vai interpretar 
os maiores sucessos de Rita Lee

// Legenda Us, quia sam rae lat. Ellabora dolum voluptas vit ariam as sum unt aut et haria volupti od es ene 

//Música

Parceria 
com a 
esposa

Mulheres se reúnem para homenagear o rock na Ribeira

D
avid Gilmour 
decidiu 
encerrar o 
Pink Floyd, 
pelo menos, 

nove anos antes de anunciar 
que a banda havia chegado 
ao fi m. Desde 2005, quando 
os quatro integrantes da 
formação clássica, ele, Nick 
Mason (bateria), Roger 
Waters (baixo) e Richard 
Wright (teclado), se juntaram 
pela última vez no palco, o 
vocalista e guitarrista já sabia 
que o grupo tinha chegado 
ao fi m. 

A última vez que os 
quatro haviam estado juntos, 
no mesmo palco, foi quando 
Waters ainda integrava a 
banda. Vinte e quatro anos 
depois havia uma tensão 
entre os integrantes - afi nal, o 
baixista insistia em processar 
o restante do quarteto para 
ter direito ao uso do nome 
Pink Floyd. Gilmour, em uma 
entrevista para jornalistas 
brasileiros e chilenos, prestes 
a se apresentar pela primeira 
vez em São Paulo, ontem, 11, 
e hoje, 12, revelou que o show 
histórico da banda no Live 8 
teve momentos incríveis no 
palco. Nos ensaios, o clima 
era outro. 

“É verdade que aquela 
noite foi mesmo ótima. Havia 
muita alegria, felicidade, ao 
mesmo tempo, eu percebi 
que era um ciclo que estava 
meio que se fechando”, 
explicou Gilmour. “Os 
ensaios foram um pouco 
tensos em alguns momentos. 
É preciso entender, existia 
uma história muito dolorida 
entre nós. Discutimos sobre 

quais músicas deveriam 
tocar e precisei dizer ao 
Roger que ele era um 
convidado do Pink Floyd 
e eu era o responsável por 
escolher as canções.” Ele 
continua: “Você entende, são 
momentos de tensão como 
esses, essas coisas que eu 
não gostaria de repetir. Não 
conseguiria imaginar qual 
seria o grande interesse em 
voltar a trabalhar novamente 
com aquelas pessoas”.

 Gilmour rebate a ideia 
de que seria tentador, 
fi nanceiramente falando, 
um retorno ofi cial do Pink 
Floyd. “(Retorno fi nanceiro) 
não era algo que eu estava 
procurando naquela fase da 
minha vida”, diz.

Não foi o último 
encontro de Gilmour e 
Waters, contudo. O baixista 
participou de um show 
benefi cente ao lado de 
Gilmour, com o objetivo de 
ajudar crianças palestinas. O 
guitarrista sugeriu que eles 
tocassem To Know Him is to 
Love Him, composta por Phil 
Spector e gravada pelo Teddy 
Bears. “Roger me disse que 
essa música era muito fora da 
zona de conforto dele”, contou 
Gilmour. Para convencer 
o ex-companheiro de 
banda, o guitarrista sugeriu 
participar de algum show da 
turnê dele. A participação, 
também histórica, ocorreu 
em 2011, numa gigantesca 
apresentação no O2. “To 
Know Him is to Love Him 
era uma música que a gente 
tocava nas passagens de som 
do Pink Floyd”, justifi cou 
Gilmour. 

Ao lado da esposa, a 
escritora e letrista Polly 
Samson, David Gilmour 
divide os créditos do 
disco Rattle Th at Lock 
(Sony Music), lançado 
recentemente e motivo 
responsável por colocar 
Gilmour de volta às 
estradas. Ela o acompanha 
na turnê pela América 
latina.

 O álbum solo, embora 
tenha grandes colaborações 
de Polly e do produtor Phil 
Manzanera (guitarrista do 
Roxy Music), interrompe 
um período de nove anos 
sem material inédito do 
músico. O último disco solo, 
o mais solar On an Island, 
saiu em 2006. Depois disso, 
Gilmour se dedicou ao 
trabalho fi nal do Floyd, Th e 
Endless River, lançado o ano 
passado, encerrando assim 
a trajetória de uma das 
bandas mais importantes do 
rock mundial. 

A parceria de Gilmour, 
desde 1993, é com a mulher 
dele. Polly Samson ajuda o 
marido nas composições, 
nos versos, e aproveitou 
a vinda dele ao País para 
lançar seu livro Um Ato de 
Bondade (Record, R$ 39,90). 
O britânico até se arriscou 
a falar, em português, o 
título do trabalho da mulher, 
com algum talento. Ela 
retribuiu ao dizer que o 
momento mais especial de 
composição de uma faixa 
nova é quando o marido 
a canta pela primeira vez. 
“É incomparável”, diz. A 
parceria do casal é muito 
mais saudável e harmoniosa 
do que a de Gilmour e 
Waters. Não o empurra para 
frente, para o estúdio, para 
novos discos, mas, ao se 
perceber a troca de olhares, 
é fácil entender que essa 
parceria o faz feliz “Acho 
importante fazer parte de 
algo”, diz. “É ótimo trabalhar 
dessa forma”, fi naliza.

S e, lá no início do rock 
and roll, a imagem 
que tínhamos das 

mulheres era na plateia, 
gritando histéricas por algum 
grupo de rapazes em cima do 
palco, hoje, passado algumas 
décadas, não é mais isso 
que enxergamos. Elas, aos 
poucos, foram roubando a 
cena com bandas formadas 
exclusivamente por garotas 
como Th e Runaways, Th e 
Donnas e Bikini Kill – que 
incentivou a criação do 
movimento “Riot Grrrl” nos 
anos 1990, convocando as 
mulheres a conhecerem seus 
direitos e reivindicá-los.

O Brasil também teve as 
suas musas como Cássia Eller 

e Rita Lee. E são inspiradas 
por esses exemplos que as 
cantoras Simona Talma e 
Clara Pinheiro se apresentam 
na segunda edição da festa 
“Rock de Mulher”, que 
acontece na noite deste 
sábado, no Ateliê Bar e 
Petiscaria. As duas artistas 
ainda recebem no palco 
outras seis roqueiras: Liz 
Rosa, Pipa Dantas, Quel 
Soares, Ângela Castro, 
Roberta Karin e Marília 
Paiva. Todas com trabalhos 
reconhecidos na capital 
potiguar e também em todo 
o país.

 Liz Rosa, por exemplo, 
teve passagem pelo programa 
da Rede Globo, “Th e Voice 

Brasil”. Outra que também 
já é conhecida do público 
natalense é a percussionista 
Roberta Karin, chefe 
da família Pádua e que 
normalmente se apresenta ao 
lado do marido, Antônio de 
Pádua, e dos fi lhos.

Abrindo o pequeno 
festival, Simona Talma sobe 
ao palco com seu show 
“Lança Perfume”, onde 
presta um tributo a Rita 
Lee, cantando os maiores 
sucessos da ex-Mutantes e 
“rainha do rock brasileiro”. 
Clara Pinheiro, vocalista da 
banda Clara e a Noite, vem 
com uma setlist montada 
inteiramente com canções 
antigas que fi zeram sucesso 

nas vozes de artistas como 
Roberto Carlos, Erasmo e 
Caetano Veloso. Além dessas, 
a cantora também promete 
tocar autorais.

Além dos shows, previsto 
para começarem às 21h, 
a noite ainda deve ser 
incrementada por exposições 
dos fotógrafos Gabriela 
Barbalho e Paulo Fuga. A 
primeira apresenta um olhar 
sobre as relações humanas, 
com foco na mulher e a 
menstruação, em “Vazo”, 
enquanto que o segundo 
retrata a poética do corpo 
feminino com “Flores do 
Mais”.

Completando a festa está 
a exibição do fi lme “Agosto”, 

um vídeo da produtora 
audiovisual Rita Machado, e 
uma performance artística 
surpresa de Carol Piñero.

SERVIÇO
Festival “Rock de 
Mulher II”

Quando?
sábado, 12 de 
novembro

Hora?
21h

Onde?
Ateliê Bar e Petiscaria, 
na Rua Chile, Ribeira

Quanto?
R$ 10 com nome na lista 
/ R$ 15 na bilheteria


